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ça ���d��2�Ue�)�!.:�.�,�d' ��:�US�fo,.m.�.
LONDRES, 22 CU P)-Nümerosos soldados nazistas, cem capacetes de aço e armados que todas as mulheres e criança s ·foram evacuadas de Stalingrs>

-

d d P
..

s ntemente devido a' nota do, enquanto todos os homens fisicamente capazes estão em ar-eorn luzis e baionetas caladas, estao percorren o ap ruas e arrs , inces a '.'
.

dada de revolta que acab a de irromper n�3sa cidade e, tambem e_:n numerosos pontoS?8 França. mas, cooperando na defesa ria cidade.
.

. LONDRES, 22 CU P)-Intorma·se que patriotas franceses atacaram em Paus um .. des-

tacamento punitivo de policiais alemãs, mata�do 2 �embros da �esta�o. ,

No Departamento do Sena os patriotas fizeram explodir bombas em uma estação, oca-'

aionando numerosas vítimas naaistas.
,S�6�-se que a propria imp�en�a de P�ris controlada pelos alemães admite que

:vasto movimento subversivo rios patrlOtas franceses destinados a atacar 0'\ alemães,

na ra

MOSCOU, 22 CU P)-Anunci!:\·se oficialmente que foram
ha um abatidos 310 aviões alemães duran te a semana qúe terminou em

19' de setembro, em vâ-íos setores da frente.

._ .

avrees numa semana

Rua Conselheiro ,Mafra, 51
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��Todas as forças da nacionalidade, In�teriais . e

·develD Sér lDobilizadas para cumprimento da Dlissão que
"àcootecilDentos. intern:aci'onais impusera� ao l�a�il e' á qual.

......
-

_ �., " ',ParanUlfando a turma de Samaritanas da cidade de Jolnvile, ontem,eltC �'�O re.!l.uG'lra· \ proferiu o sr, �nterventor Ner êu Ramos o seguinte discurso, cal_c::ro-� ".!lnA . 8J ! .samente aplaudido> ,

_....._.....-_.................""""......""'!''"''''''"':''''....._�'''''m.� .. " ...,_
. 'I' "Samaritanas ioinvilenses :

I
.

Aqui me tendes, solícito ao vosso convite, Honra Vos seja por ele,
'que abriu 'ao Interventor catarinense a primeira oportunidade de falar
,ia' Joinvile, após o estado de guerra imposto. ao Brasil pelas mesmas pa­

I
tências. que na vélha Europa deflagraram a guerra em que ela se dessan-

, '.

tari t ·T· gra, depaupera e alucina. '.ISTAMBUL, 22 (U P)-" A b�taJhil. , els, �,:,m-Q um co�en aps a
.

IXI,I 1-+ r.. .!f. soltdartedade (4ue ora aqui' ho� reune, por entre"as emoções pa-
ter otomano analisou o grande choque entre as, forças nazistas e SOVle!l,CaS,_ travado em !rente, a! tr:101;i'C_fts de toda ,a cld_;::?,e, expressa-lhe o �elarQ ente!1u!l11�n�0 da h�ra
Bt r d "B t ac escentar continúa o comentarista, que de lado aiemao fiada menus ,d� cm-: l,llstor1C, (:LUC, es.ta {1l0blllza,nc:lp" na1'.<I a defesa do. patrimônio l11�tenal

.

a igra o.
.
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as a
.

r
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Eh- 'h' t h vcn 'Liszf)'e von I{-éssêrling, c-driâuz'em os f,é: moral da Pátnia, ti\� energias .cI�le?s de todos os se�ls f.�Ii1os, quaisquerco. marechais: von Bock, '\foI), \. ,eI8_. "00.
s

J:lUe 1 ,se, " ,

' ,

..

. C'
' (que lhes sejam os antecedentes étnicos, que estes nao tem e jamais ti-

- exércitos' da Wêhl inaerrt', ptovE'verrnente ainda. assistidos por Hitler e von Keiteb=chefe do Estado! veram significação no Brasil, Brasileiros são e apenas brasileiros, quan-
:Ml:líor Alemão-que se batem contra os exérdtos'·sovié�icos d� região do sul, c�mandad��, pelo:! t�s' nele >t�verc�m � sl�pre�lla. fortuna d� ,nasc:r,; Os

• ..ct� origem gerrnâ-
h, 1 T' h ko assistido pelo -marechal Chspclnikov chefe do '<Estado Maior SOVlet'iCO, e:. m.ca ou saxonia nao sao em nada superrores ou iuferiores aos de ascen-marec a imons t ,i:! �..

.
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'
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..

oviéticos do norte' além da: provavel presença" e,ncIa a lua,
,

o os· o 1 a�I .I[mana e 1 en 1 lea I�a 19ua l "" e ,e I-do' manchal Voros ilov, cG.man ..hee uos exerCi. QS S. ., ,
.

"

reltos e 11a pandade de obngáçoes, E a todos por ISSO convoca nesta
elo' chefe de govêrno russo., . '. hora decisiva para os d'estinos cristãos do mundo,

. Até saora adianta o comentarista, os exércitos soviéticos continuam a Wehrmacht e Pacífico> proftinda, arraigada, é religiósam<,;nfe pacífico foi sempre
" t'alyez h' ::' dr.' ferir mortalmente a potencia de guerICa I;llemã". o BrasiL. :N'unca tentou O�l .sonhou' siquér, guerras, de �on_quistas ou deven am. alO Cf a

.

" _ espaço :vItal. Nunca agredm nem desrespeItou alheIOS dlreltos, que sem-

pre atribuiu à soberania dos outros p.ovos o mesmo pi'ivilégio de intan­
gibilidade que lhe emoldura a- próprja soberania, Não quis a guerra

, com, a Alem;mha ou com os países que lhe são satélites sem br-ilho ou
.

servos obedientes, Respeitou-lhes sempre os' direitos, . traçando à sua
, 'lleútralidade .uma linha definidora sem variações, de clara e inequívoca
,; nWdez. "�. �

.

USS S NÃ C" 'NSI ERA. SU_i ". " .

�rontinúa na 40 página)

./ '�d.iliA iii � - ,

TE O AUXI�I UE REeI! E ! � 'B'lai ue onvocaçao"
, "., ! Pelo presente edital, de ordem do Exmo: Sr, Gen.' Comã'ndante da(. P)' O· 1

.,

pes duma tador duma carta de Roosevelt; '" , .MOSCOU, 22 U -

sr.\que
evam o maior o

S.}'', d' 1.
' 5a, R, M" convoco para o Servlco AtIvo do ExercIto, devendo se .apre�'Wendel Willkie decia-rou hoie luta tão imPl?rtante para 'os Es- para t& 111 e In !COU que ceseJs ,

t
'

d' t t lJO'B C' "'t' ?a t
.

J .. '
.

AI
' • t' d" b tn lh- : sen ar nnee la amen e ao" " " os reserVlS' as ue � Ga egona a )a1-

'Duma foda de jornã!ístas,. que não tados Unidos, como pEira e es vlsltar a rente e a C1 a e

'I d'
"

d .

'.

',' mais aI umas fábricas.
xo Is�rllmna os: ". , , ,-tinha observado indícios de en:" )3roprws, e por ISSO ellperam an-

C g, . , "_

d
.. I GUIlherme Erllesto Busch, Jalll EdahclO de Castro, Pedro Paulo Leo-

ÍTBquecimento do espirit_o do si.os?mente_.q�e ]he�" seiam' en· 'omd respeitada e��açaOo n�a I netti, Alvaro Ternes, I�o Merizi, Valdemar Apolonio Antunes; Walter
povo nisso. Atirmou que e p�r- vlsaos ml}�or:�s auxlJ�os.. aegunj da tre�,l e ,lsse.. (

,

va.or
Wendhausen, Antenor Belarmino da Silva, Manoel Silva Coelho, Danilo·d' d t b l' t d

. Decl' ro" n'l1da WIllkle que a mora e"'�a 101clatIva serta enor· .

_
. ,

.tI ano' o es fi e.eClmen o e '" �'QJ'" '

R
vv

� .

• AS!mnça0 Lehmkuhl, DarCI Goulart de Sousa, Newton Antunes Mal"bns,
<

, uma segúncia trente, si tal coisa segunda f!'en.'te é o �ssunto de me»
.. eSPol,nde�(��Aa ufmí;l,-:»,pedr- Altamiro Màia de'Almeida, Aldo Menezes de Aquino, João Cupereino Dis-

,é viavel; todas as oonversaçoes e acres� gun�a, cec ar�u._ ,ren�e e
cher, Abelardo da Luz Andrade, Hüi Feliciano da Silva Azevedo, vVil-

.. Depois' de rapida excursão por centou que c:veiu á Russia Ipara StalliJgrad� e tao bntamca e! son Abraham, Wilson Valente, Alvaro Neves Iberapitanga, Arnoldo José
:alguns pentos e granjas, � de informar, BOO{e tudo que. pos�a norte�ameflcan,a com�"russ�, p�r'l Regis, �elio B,cm d<l ,Sfi.va" Louriva� �isboa, Nelson Sa�ltiag� de �n�ra­conversar com civis e oper�rics, observar,

..a�r povo ?orte.a�ef1' que. a guerra e globa ,.Ahr�o,u de, OSIll BrasIl, OS111 COrIolano "VleIra da, Rosa, Osmldo ele Oltvelra.Wi.likie chégou a esta ,'éapital cano>, D�sS'e: • desejO avenguar que o -meómo ,�e po�er:a. dizer Presciliano Afonso· E11,1erenciano, Célio Bi'ito, Carlos Cardoso, Ciro Mau":
com o proposito de' visitar Sta- o que quer�o povo n�rte.aI?,eri, da lU,�a °d'o EgltiO, e mSlsb�, :1l' ra, Domingos Fernandes de Aquino, Acelino Medei�os, Adolfo NicoliGh
lin. convencido de Que os russos canos saber do podel,'lO mlhtar q,ue to as .:;s rentes es��? m' da Silva, Ad Leifão Gonçalves, Ariel Botara, Crístiano Oscar da Costa
estão absolutamente decididos a da Russia, a capacidade e os tmlame-,9te hga�,���re 51. 1 Pereira, José Otávio Lobo de Figtleirec]o, Armando Silveira de Sousa,prosseguir a guerra, confiantes metodos de produção e a torma

':;ougl"esso dos Esta .. �auro Dua�te Schut�l, !ollas Bai�r ·de AlTI?rim, Arí Charnescky B�rr�ta,na vitoria.. em que funciona ? sistema-eco-
'.dI t

Bento Per.err:a .de OhVell"a" Anton�o, de Me.lo, !oel Mancelos Moura, AldoDeclarou que durante as suas nomico». uaB es Beck, CarloS' Alberto da SIlva, Clnaeo Jeroml110 dos Santos; Irani Cas-
conversações com operarias e Informou Willkie que {por. RIO 22 (A,N.) - Proseguem, tro, ,José Gonçalves d'Avila, José· dos Passos Vieira, Nelson Cidade,
com diretores de fábricas e esc -����������:!!'� numa 'atmosfera de grande .

vi .. Mário Laurilido, João Zenol1' de Ferl"eira 'Bandeira, João Sienrilel Areão,tabelecimentos agrícolas, de,sco" 1,1 II brsção e civismo, os trabalhos Oscar Nazaré CapeIa, João 'Edú' Colaço, João Dutra, CaÍ'los LOlH'eiro da
briu que" a segunda frente che·· DR. SAULO RAMOS I do Congre 50 Nadonal dos Es· Luz, Carlos Arecio Espindola, Valmor Luz, Valt"r Lang Junior, Valdir
goU a ser uni símbolo do tipo; De regresso da Capital tudantes. Carreirão, Ivo Selva.

"

de ajuda que os moscovitas es- t da Republica I'@inicíou de' Após debater vários temas de Os reservistas supra citados, deverão apresentar:' certificado de re-
pt:ram dos Estados Unidos e da i tinitivamente à sua eliniaa carater nacional e .fixar as dire- servista, carteira profissional, caso possua, e çertidão de casamento, se
Grã-Bretanha". Acrescentou que; das 14 ás 16 ·horas. Con· trizes universitariaS', em face de, fôr casado. . ,

�, ':
'os russos agradecem a ajuda! sulto,rio á Praça Pereira, �e momento xiaciorial, toram discu- \. Quartel em João Pessoa (São José), Santa Catarina, 22 de setel11bro
.que recebem, mas não a consi- ( Oliveira n° 10. tidos os eststutos, cuias estudos de 1942. .. ' ,

.

.

.

d�e�r8�m��s�u�fl�'c�ie�n�t�e�,_�p�0�is:...:J�·u�l�g�a�m�·���������:':�����I prosseguem.'
. I VALDYR LOPES DA CRUZ - Ten. CeI:. Cint. do'Ho B. C ..

espirituais"
lOS

S·
.

FICIE

D seo rio, D eDha� aviã
RIO� 22 (&. PargR)-:-'��gUl1"',o oodeia "ii Noite�', � se. ele DIU avlãl) de regular tamanho� estando., seuatravés de GeD§à�ioDai r�portagelD� foi encontrado motor ainda em �lIerffllito e�tado.

Da embocadura dns rios: (;bacrioba e I.UBssiíl)' s.itua- .

- _.

;.,

"08 a alguns qu'jlometros dista.tés dos,sDrburbi(J�,'da
'

Com'entRudo .0 Játol)�' o r. ferida '-••pertiuo diz
PeDh8� nm "vij., e8D'1pl�ta...ente. �b'q�dbn�dó e i� uãô 'ser fa.cU ""...a 8uposieã .. segllra sobre eOlDftJ te­
....ási totalmente "sD,bmor�•• ·.

.

'. ,'ria ido ...rar ali o avlãe� frillaud.' 8er eatranhavelO reporter diz ..�O oio foi possivel estàbeleeer quo' os interesso'dos DO mesmo .Dão téobam proeDra�identidade do "'88"'0, acrescentando apenas tratar"!. do 'retirá..l_ dali.
- .

.
.
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A Gazeta FlorianopQii$.
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':
_', ,:', , Pa.lacio do Gó'verno
V e . .

o' ��, dr. Nerêu Ramos, Interv�ntor fe-
.

.

,
deral no Estado, recebeu os seguintes U!«'

.� ,." legrarnas: ,'"

FI U NK' I C- O'
,

. h!��es'���':���:r'� :�:��ia� :�:i�:,

,

-

"_'
.' "'. .

revestiu de excepcional brilhantismo as
.

'
. festivIDades Cívicas comemorativas da.

•

.Semana. .da Pãtrda. ;Em altar ei::igido "na

'tradícíonal .cruz d� centenãrto, foi eele-
.

.

brada, míssa campal, comparecéndo- 'à:,
esse ato de fé cr-istã ":autoridades etvís,
.corpos docente e discente -dos 'esiabeh;ci�
mentos . de ensino e totalídâde da popula­
ção. Sign1ficativa homenagem foi, 'preS;
tada à mernõrta do imortal Olavo. Bilac,

C J
- ... ínaugurando-se sua fotografia no salão no-,

�
ODe "S'_.� '. bre"da Prefeitúra. Solene sessâo"cívicade

Por outro lado, os dois príneí- Gestapo, .tropas de assaltoe r bril; 'e tanibem destruiu delibe- odio; é a fôrma' mais simples e encerra'mento réalízou-se à-norte no Grupo
pios significam que os Estados outros - si púdermos encontrá- radamente muitas fábricas e, mais evidente de Justiça. Não Escolar i'Gustavo Richard", 'onde t�:rn,a7
Unidos, a Inglaterra e a Russia los. E isto não é tudo. Anda ge.' muitas industrias. Estes roubos podemos, com honra, fazer me- ram parte salierute os educandos do ct­

não seguirão o exemplo, que os ralmente esquecido que há um é atos de destrúíção-foram 'l>ro- nos pelos treze países que Hitler tado estahelecimeti'to. Diversos oradores
. .

-

e. professores fizeram 'elOlÍuentes dig,-.

al:emã.e.s. t.'em 'dado, por exemplo, castigo especial de reserva para

l'
funlamente contrari'os aos prin- saqueou. Si esta restituição cursos alusivos ao magno aeorutecímen-

na polen;üa, de tentar extermi- a Alemanha, inventado por ela cípíos do direito internacional. acarretar, infelizmente, um ereí- to e enalteceram a PersonalIDade de ir.

-nar uÍh",povo ínteíre' pelo assas- I própria, e ao qual se tornará E' nosso' dever, em tudo quanto to, durante algum tempo, para excia. e Presidente .Getúlio Var�as. Po­

sinato, pela fome, pela escraví- absolutamente necessárío reeor- estiver em nosso poder,' ajudar 'a economía 'e o bem-estar da pulação viveu dias de inteira víbràção

�ªo. e pela deportação. Não po- rer após a vitória dos Aliados.' ás infortunadas vitimas. Deve Alemanha, a culpa não é nossa. cívica. Atenciosas saudações. Gaspa}iÍlIJ
. , Zorzi,

.

pr;ereito.d�mos descer, não desceremos, Estes não podem, naturalmente, 'haver, por conseguinte, após a

I
Por lei alguma, humana ou díví- Biguassú, 11 _ Momento grave que ·paS'�

como os alemães, abaixo do ní- cobrar, tributos. em .uma soma
'

derrota da Alemanha, -uma res- na, é justo deixar as presas. de sa a Nação solidar-izo-me com o governo
vel das feras, não por amor aos. substancial, porque nada ficará tituiçtio em espécie. Os quadros, guerra nas mãos dos saqueado- de v. excía. pondo meus serviços à �a

alemães, :p1as porque nós nos re- I na Alemanha; e grandes índe- as obras de arte, .as bíblíotecas; I res. E' uma realidade que," nesta ��:e��;ãt�d:� :�:!C�:�aq�:rd��;:, �e-:
cusamos

'

a
. tornar-nos feras. [nízações, como quasí todos su,-

.

O·" instrumentos ctentífíeos, de- .guerra, os alemães' empreende- "
.'

.
'"

�
- defesa da Pátria aücerçada na Indepén-

Condenamos profundamente o i bemos, não podem ser obtidas de
,
vem ser devolvidos, ou reposto. o deram O. desmantelamento de dêncía Brasileira. José Pedrosa.

comportamento da massa do' uma nação derrotada. 'Os íns- : equivalente nas terras que to- uníversídades.e museus, ·.e a des- .
Joinvile, 4 ....,.. 'Tudo pelo, Brasil. Ci}n­

povo alemão; e por conseguinte I trumentos da guerra devem, na-I ram despojadas. As fer,ramen- truíção de fábricas, em. terras centraçã.o da juVen:�de bras,i1e,i�a �e�l�_. bit I t t
,�. . ,.-". .

Ih
.. .

d tí
. zoada hoje no G. E. Olavo Bílac , d,s,n

.nao conspurcaremos o noss? om i ura men e, s�r en re�ue�, como . tas: maqumarI� e-�apare agem pr?Xl�a�, que.pu es�em cons 1-, to de Pedreira, presentes todas as esco-

nome ou a. n?s�a.
boa Causa na

10.
foram depois da ult�ma. guer-I �etl�adas da.s f.a�n,cas, af3.

loco- .tUlr :rVaIs. serios apos. �ma. paz lIas'
estaduais e cerca de

.. O.tt"Cf'nlOS
colo-

.

barra da hístóría por um aban- ra. Mas ha, aínda, um outro motivas, o rrratêríal.rodante, os alema, aSSIm como muitas ou- .nos, por nosso tntermédto transmítom a

dono de todos os principios da I ponto importante.
.

[veículos, devem ser'res�ituidos .tras coisas. As depredações, por v. excia. todo apoio e,solidarje�ade pary'
civilização. A RESTITUIçaO DE

'

em boas condíções..' ou igUal-I ordem de Hitler, foram prodi- I"a de�esa do n��so g�or�oso B�asIl - Wa:-
. • _

. " .

.,. .... . _ .•
demíro S. MaIa, Despma Nicolau Spen--

Tem havido muita discussão PILHAGEM mente, devem ser 'repostos. To- giosas. SI a restituição em espe- des, Artur Carlos Emílio Eberhardt, os...
em torno d?-s palavras Vingan- A Alemanha pilhou e saqueou, . das as coisas, de qualqúer_ espé- cie vier a ser uma tremenda re- valdo Pinheiro, Odilon-Vilela Veiga, .Josê
ça, Crime e Castigo; � �rge que: em todos os países OCÜ_P�do�, .to-leie; qr:e �oram' delib.eradamente c�e vier'� s�r treme�d� retribui- Ca�valho, Alf�edo ��reiN" Generi�,i "1':
nos port})mos como cnstaos. Mas! das as peças d valo!'-'crentlflCQ, I destrUldas, devem ter compen- çao, tera SIdo a propna Alema- �ala, F�ny KitO, Nau MoreIra, M�rI� �CJ,

- ...

t
.... I

t· t· d'" I
� d' I -

' .

I h
.

t "t I
se PereIra, Alfredo de Gelmann, Aquilma

nao e InJ�S o p�mr c:lm�nos�s I ar. IS ICO Ol]. e ,u9aclOna.. que e-

'1:�açaO'. ,,_
. .- ..,... ,li a q�e·a ornou InevI ave.. Miranda,' Eugênio Kunde, Eugenio Gü':

de fato! re�s de mfraçao 'as leIS: seJou, e grandes 'quqn�ld��es de . Isto na;� e. �mgança, nem é I i\qUllo que o homem semeIa, gen, Francisco Ebernardt e João carros
da humamdad.e �, agentes qa aparelhagem '.' e 'maqumana fa-: uma, R'estItl,uçao fund�da no' eolhe. Eberhardt..

• 0 '

.__

'

�� • Lajes, 9 - A Sociedade Agrícola "Vi�
•••••ee.SCl••e••••••••8.0'1I.IIi1S@Oelill�.efl>lil!l)..efl••U.... daI Ramos Júnior" indignada pelo va:ndâ...

lico e traiçoeiro ataque sofrido pela nos­

sa . marinha mercante protesta·lhe irrâ­
trita solidariedade em nomê de seiscen­
tos 'sócios. Herculano Pereira dos Anjoli�
vice"'Presidente; . ';,Jr
Haínônia, 9 - Tenho. a honra de comll­

nicar a v. excia. que Iniciei no tlia 3 do

pelo Viscon·dé M'A'UGHAM
(Ex-Lorde' Chanceler da' Gcã�BretilDhà)

. .

-

. ,
('
COPYRIGHT DE "THE NEWSpApER

EXCHANGE)"AGENCY"-EXçLusrVI�ADE D'«A GAZETA:. NO
,ESTADO DE SANTA CATARINA..

c ,"'DR .. 'ARMI'NIO TAV'AR.ES"C
. E�rQpq,

Londres, Set�mbro (Do Inter- ,.xas de ambo,s os lados.,Em ações
Allied Informatioh Committee, I posteriores, :. na' Jugoslaviá oci­

-

especialmente para o Serviço In- dental, as' for.ças pátriotas réto-.
, teraliado -do Brasil) - A des� martam cinco cidadezinhas.
peito das mais severas medidas

-

Na Noruega seis bispos desa­
repressivas e da revitalização do fiaram abertamep.te Õ,S. "quis­
po povo, nos territórios ocupa- iings ", com o estabelecimento
dos os alemães estão achardo de uma l'igreja indepeB.de:p.�e".
:necessarlO apertar o controle Em certa parte do manifesto

.

par toda parte.
.

que lançaram, lê-se o _.s�guinte:
A recente visita de Himmler

I
"Lutamos por nossos ,cár,os di­

à folonia parece ser o preludio reitos. Lutamos pelo direito de
de Uma .outra onda .de terror. Na trabalhar livremente, sem as

éhecoslovaquia, as

administra-I injustificadas interferênci_as do
ções locais estão sendo· subordi- Estado". O manifesto, ao qUe a

nadas às administrações germa- "Reuters" deu curso, conclue
nicas respectivas, de modô a co- com um' apêlo á todos os sacer�

locar todos os negócios publicos dotes para'que continuem suas

sob a direta vigilancia nazista'. atividades independentemente, IE nos paises adjacentes à Ingla- quer sejam demitidos por Quis­
terra, estão sendo lançadas ad- lings, ou não. '. .

Ivertencias à população para que O povo de Creta, faz poucos.'
não' auxilie, de modo algum as dias, atacou as forças de

ocupa-Itropas aliadas de invasão. çào; e tem feito· todo o possiveI
Da França, por exemplo, che-' pará auxiliar as incursões aéreas Igaram ·dois informes no mesmo da RAF. Cerca de 90 pessoas, en­

dia. O priÍneiro despacho vem de tre elas quatro mulheres, forám j

Lion, por meio da Assoeiated executadas por causa dessas ati- I
Press, e diz que o povó francês, vidades.
a contar da data do armisticio, Na Holanda alguns camponios
perdeu uma média. de, onze li- tiveram suas terra-s expropria­
bras de peso por pessoa, em ra- das "por falta de �umprimento
zão d;:ts condições anormais· cte do dever de entrega'

.

de supri­
alimentação. O segundo' foi pu- mentos". No. Checóslovaqliia, re­
blicadé ne jornal controlado pe-· éentes atividades de 10.000 guer-

, los nazistas - "Paris Soir" _. rilheiros operando. na Russia
e citado pela Rádio de Paris: Sub-Carpaticà, resultaram na

adverte que um levante, em 'I destruição, ,ém' .. um 'mês, 'de a3
apoio de um desembarque alia- trens, '19 aviões" 34 ,tanques, 121' "

do, seria esmagad'O 'impiedosa-, veiculos a motor, 12 carros blin-

m�n;�oe&tações como essa, jun-' �:d;:tr��eod:P�::!��e:�et:s�;:�! Cine E'. Cine. O tE N' (ine . 110nerAalto com a continuação de medi- ;de ferro. Além disso, mataraní.'ou .r
das repressivas', podiam ser in-- feriram. vários milhares de sol- Fone 1.:&87 FON�:· 1�602 .1� ,1

FOlie 1 ..:i87
,t�rpretadas ·como lQlla �dmis- ?ados d� Eixo, .com cujoS desp�- . _ 'A'S 7 HORAS A1S 7 HORAS '

..

" A'S ..,. 112 € 7 HORAS' ,,sao, por par�e. dos _alemaes, d� J?S se aoasteceram, e se mum�., Nova' exíbirião do Gensaeional ..... 1-,Apresenta"ão do e'st,upe.ndo· (}.(_.que sua 'admmlstraçao ,malQgrnu CIaram; , , .,.." d H" Id' B 'I'! W' h I' N'
.

-

"
,

I t-
.

Q N B 'I' d'd ·t
romance e aro e rlgt, . ova espetacular apresentaça o me policiaL .

e que e. es es
.

ao apreenslvC?s. .ue . a. e gIC�, eVI
__ 0_ aos m�l os em téénicolor.

'.

do do senSaCiOll!ll super-drama,dUm, cr.ime. em Sinv,-SI·Dft,a
. reslstel1:la D:0S'. t�rnt6rlOs at9s de sabotagem, os nazlstas.

. UNIVERSAL.,
. a

,

"ocupados nao drmmultl, a-pe- 'decretaram q.ue, quando'so'!tr o O 'Mot-I"o dO§! Maus
.

.

oom CHARLES 'BICK:FORD .:

,
sar-da �ruculei1:cia da qes�a:R.O" �larma de incêndio, todo o trá:- ;

, E�piritos "N�c. n .DDstl",no
DENNIS MOORE �

.' é um .Jato que se �Videncia' das fego deve parar e os pedestres , J h W· e e Bett Fie!d V.:J e ti
.

" 2' - ContinuaÇão do "!iensaqío-not�cias cotidianas. Uma ligeira devem ficar Çluietos, As pes�9.as
com ,_o n ay�, y

B T F:
'

nal seriado.
.

, :
re�en�a dos acontecimentos das ,que' esp�lh?-Tem, rumores ,sbb!,"e '.'

.' NO PR.6GRAMA, .

l \ co� J��:GA�ETS SULLAVAN A vol ia do Cavaleiroultimas semanas basta' para' uma irrtra'são aliada, são pas�i- FILME JORNAL N� 126 -

SolitarJo'-
.

ilustrar esse ponto. veis da pená de morte. Complemento nácioÍlal 'D.F.B. NO PROGRAMA:.
A Rá!),io de Roma veiculoua. . :� , O HOMEM QUE DOI'tMIU 100"

'

, �,'., ".
"

,

:'\" -'. '. :
. êom' ROB.ER'( LIV�N6STONE

. noticia de"l,Jma bª'ta�h1;l., foÍ1l1i"7 ,SÓ' ás a"u:toridàdes �I!I1It�t'e5":' A:NOS�Dê!!enho YOPEYE.' CJtNENAR';f?E ,�!ND''F'4B, ,<ColUpl:emen-, '

.." NO' PROGRAM."A; ,

daveLentre jUg.ol>lavQS e tropas' " �d: ";"f" 't·.· .' "

.. IU, ,"'. NDrlC-IA:S:DO.,pIh-Vol. 401'13, ",' 0." aCI9J,la·
,

'" ESTRÉLA DÚ 'SUL __:_ Comp'le-. ..

t
.,

l' l' sara� - e a 0, o que sabes, J" '1 a
'. · .'. _. . ,. . � ,

elXlS �s, l,nc,uslve a gUlpas ca-
,

:". .',.". : =" �().�If�. a' g:uerra• :. '::-_,," '(I_l\.fPftOi_Jl!iO',A1'E�"';;lO',A.NOSY -: ?níenlq Nàéiorià! D�r.�.",,'/ ' ,.

n�o�elr�s. hungaras ,d? Dan�- a rEtspe.,o, da, qUinta_- (lMPROPllI.Q, AT�'10dtNOS). �>;,> �;, :;:'�"�? '';;;:T� ',- t{IMPJl:OP1\IO'ATE",'; lif,J\.NOS}--blO. Venflcaram-se mmtas bal- coluna".-(L.D.N.)., '
,,' ,

PREÇOS:, 3'$QOO" ti 2$' 001) , Preços-.I $500 e I' I to . PR1?COS: 2S�OO e� 1$500"
.

í
i

,na
'-', ". oUVIJ?oa, NABDI, GARGANTA

" éIáuRGIAO-EsPEciALISTA À.sã�tente do 'Drof, Sarumn,
,,'

,:� 'c ',",.,
" .

-

.

'.
.

"C01l18u.ltalil &is .1., ia 11 fi du Uf'b UI;

I,I RU,V�OAO P�NTO, '1501» ,

�i,
.'

,TÍIIJ.J. -1,4l�
'.'

�$�m..ee�.�.Do....�e••c.�...o��••�e.s�ea����

corrente mês a angariação dó auxíÍio Ila­
ar compra' de um .avi1io para a nos:sa:
aviação. Cordiais 'saudações. RodolfO'

KqIfcke, préfeito'�' ,

.
.

,.

.'

�
Nova Tr-ento, 10 - COffiw:J.ico" a v.

.

e:xd,,:, que' fot iniciada neste' muti.icipiq'
.I!••ill!NIe_Ql_..G•••• lIIi8ltiDfl!i;.IJM.iO•• ll!liI!l!MII.. iIiJ••ee.e�$1 campanha para angariar don'ativo's em

H n '��.' W benefício da aviação nacÍCmal todo 'Bra,.

V ,li �:!1 � ,,8iL Irineu Busnar�ó, pr�eito.

I
Curitibanos, 10 - Devida vénia cO'nru--

R C Ih' M f . 70 C�; � p, c't 1 . 9" _'T'
nico a v. excia,. que esta residência com,.,

ua ,onse elro . a ra n . ".,::j, ," n .).- I e-
: pletou o alargamento da estrada C .t{-

!egrarrias: «Frabisil »-Florianopolis.-Tele I'._ne: 1659, banos·Lajes até palsai? do C<aJ;l.oas, n:-�x-
Estado Ele Santa Cata ri rn tensão de 48 quilôm€tros, Atenciosas sall-

Otimos quartos, todos com�agua COff.�';te. c:')'1fortavel e dações ..
Newton Costa: En�. ReSidente:'.

h··
.

I tI' I'
- .'. d f

' -

d' Canomhas, 11 - ComunIco a v. eXCia_'

Igl�ntCos"Aex.ce en e .oc� Isa�ao, servl1ço" e rê, :!';:()�'l s� 10 e. es- que das éomemorações do dia !la Pátria:
colhldo.- celta penSIOnistas, serve a moços no horarto comer- esta cidade constaram coleia de metais'

cial em seu. confortave! s1130 de refeições e ml!1rla -m.ümitas á que alcançou grande êxito e festivais pró
domicilio. Procurar a gerencia do "hotel ou f9ne 1659. Absoluta' C:ru� Vermelha que pr,�uzirllm a renda

moralidade e' asseio. Ambiente puramente faniílar. llqmda de 9.:720$000. Saudações. AIinol!';
, Corte, prefeIto. •

S, Francisco, 11 -. Tenho a honra: de'
comunicar a v. excia, que voltando d".
Rio de _{aneiro reiniciei o trabalho deter-­
minado das coordenadas geográficas di[
cidade de S. Francisco, Respeitosas sauda­
çôes. Peluso Júnnor, .mspetor Geog: 'à di�
posiç1jo do C, H. G.

\

Dr., Augusto. de
Diretor do Hospital �e Caridade de FI oriar:'lopol is
RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon­
de de Ouro Preto, 51-(pro:7dmo ao Teatro)

.

Ciru'J;ia Geral ,e Doenças de Senhoras

�

-------------------------

t''_'asa Pl'eGisa-se de uma
�. .

paga, se até 160$. .

Aluguel garantido.
Informações, por obsequio, nes�

ta redação. para DMS. :�

..��j!({,#�
FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INFRA.-VERMELHO E

'ULTRA.VIOLETA

CONSULTAS: diariamente ás 11,30
6 horas.

.

Tel.1644

,Z E
H'Q.:.JE :-_ HOJE
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A Ga2eta
( LIGA DE, DEFESA NACIONAL

. ,

EM 'llLlWMENAlW
Seguirá, amanhã, para Blumenau onde presidirá a ceri­

-monia da iastalação da Liga de Defesa Nacional, o Interventor
.Federal, dr. Nerêu Ramos, que ali deverá chegar ás 17 horas, a-

-cornpanhado de sua comitiva.
,

,

Entre as homenagens que lhe serão prestadas destaea- se
'um jantar, que terá lugar ás 19 horas, durante o qual, o advo­

-gado á"r. Freitas Melro fará entrega a sua excia., da quantia ali

.arrecadada, produto da Campanha de Aviação.
,

-, A's 21 aoras
_
terá lugar a instalação solene da Comissão:

-de Delegados da' Liga, de' Defesa Nacional, fazendo uso da pala­
'vra o capí tão-mêdico dr. Muniz Aragão, em nome da Comissão
Executiva e o dr. Arão Rebelo pela Liga de Blumenau.

Falará, ainda, o jornalista Osvaldo Melo, do Diretoria

Regional," encerrando a sessão o Interventor sr. dr. Nerêu t'Ra-
:!IllOS.

flAJANTE8
",

SRA. BENEDITA FERNANDES'

ANIVERSABI08

Retornou á esta capital, pro­
cedente de São Paulo, a exma

sra. d. Benedita Fernandes, es

pesa do sr. Euclídes Fernandes, I
competente' funcionario d0 Ban­
co do Brasil.

NASCIMENTO

Está em festas I) lar do sr.

Silvio Marques do Oliveira,
digno escritura rio da Alfandega
desta capital e de sua exma.

espssa d. Otilla Linhares de 0-,
ilveira, pelo nascimento de mais
úm filhinho que receberá o no­

me de Clovis:

FALECIJt[ENTOS

Festeja hoje mais uma data
'natalícia a galante menina Alie­
--te Silveira, dileta filhinha do sr,

Argemiro Silveira.

FAZEM ANOS HOJE

o sr. Osvaldo Reis, funciona-
;ctio federal;

,

o jovem Acaclo Fteitasj.
o jovém Almiro Melo;'
a exma. sra. d. Maria Fran­

-cisca da Silva, esposa do' sr.
-Fernaudo Silva;

o sr. Reinaldo Dias de 011-
veíra, Iuncionarío federal;

a exrna. sra. d. Semiramis
.Stlva Bosco, viuva do saudoso
.Henrlque Boscó:

o sr, tte. Mauricio Spalding,
,-brioso oficial-da Força Policial
do Estado; No distrito de ltacorobí fale-

a menina Teresinha de Jesus, eeu o sr, Dario Germano Alves,
dileta filhinha do sr. Geneslo Seu enterramento efetuou-se, on­
"Caminha, funcionario dos Cor, tem, ás 11 horas.
-reíos e Telegrafes de Blumenau.

Em sua residencia á rua.Tra­
jano: faleceu e sr.' Alfredo de
Souza Costa. Seu sepultamento
foi efetuado ontem, ás 16 hrs,'

Não procures conhecer o

que se faz e o, que se pen­
sa nas esferas oficiais: são
segredos dificeis de guar­
dar-(L.D.N.)

Fizeram anos ontem:

Festejou ontem a data nata­
Ilcia da graciosa 'sta. Magali
'Lebarbenchon, dileta filha do
'Otavio Lebarbenchon,' inspetor
d'A Equitativa. A aniversarian-
-te, "que é tino ornamente da nos
sa «[eunesse-dorée>, recebeu
P'Qf certo muitos cumprimentos
<de suas Inumeras amiguinhas.

E VITA�MATTE ••••••••••••••� a��
,_---'- INU'I'.l.'I&S DE, -

BIGUASSV'espiões agindo em pleno
da C,apital da República

RIO, 22 (A. N. ) - A IMPRENSe.. DIVUtG� O DESFECHO DE IMPORTANTE
DELIGENCIA DA POLICIA DO DISTRITO FEDERAL. QUE .C'PLMINOU COM A
DISCOBERTA .DE PERIGOSA REDE DE ESPIONAGEM, COM A PRISÃO DO CONDE
_Jl:DMUNDO DE ROBILANT, QUE EXERCEU DURANTE MUITO' TEMPO AS' FUNÇÕES
'DE DIRETOR DA LATI, COMPANHIA ITALIANA QUE EXPLORAVA O TRAFEGO
AEREO ENTRE O BRASIL E A EUROPA.

ESSE INDIVIDUO, AUXILIADO 'POR OUTROS ELEMENTOS, MbNTA'R� UMA
'POSSANTE ESTAÇÃO TRANSMISSORA CLANDESTINA, PELA QUAL INFORMAVA OS
SEUS PA�RÕES EUROPEUS DE FATOS DE INTERESSE DA SEGURANÇA E DEFESA
,NACIONAIS.

,

.

FOI ESTA ESTAÇÃO QUE INFORMOU RECENTEMENTE A' PASSAGEM POR
ESTA CAPITAL, DE, UM NAVIO ALIADO CONDUZINDO TROPAS DAS NAÇÕES AMIGAS,

A POLICIA POS-SE ENTÃO EM CAMPO, ATE' DESCOBRIR NA ESTRADA DO
:RIÓ GRANDE, N' 854 EM JACAREPAGUA'� SUBURBIO DO RIO, A REFERIDA ESTA,­
çÃO.

SEU OPERADOR, O ITALIANO AMLETO ALBIERI, ASSIM COMO OS RES­
l'ANTES ESPIÕES FAZIAM-SE PASSAR POR PACIFICOS CRIADORES DE COELHOS E
-COBAIAS

.

AGIAM ELES EM COMBINAÇÃO COM OUTRA ESTAÇÃO LOCALIZADA EM
PLENO CENTRO DA CIDADE, A' AVENIDA GOMES FREIRE, N· 155, -1

A POLICIA LOCALIZOU AMBAS, PRENDENDO AO MESMO TEMPO O CONDE
ROBILLANTE, AMLETO ALBIERI E GUIDO CORTI.

.

' '

,

ALEM DOS QUINTAS-COLUNISTAS ITALIANOS, -FORAM PRESOS, AINDA
DOIS INDIVIDUOS NASCIDOS NO BRASIL.

.

O PORTEIRO DO EDIFICIO TAMBEM FOI PRESO, PARA EXPLICAR O' MO­
-TIVO PORQUE NÃO INFORMOU A' ,AUTORIDADE DA EXISTENCIA DA REFERIDA
ESTAÇÃO NAQUELE EDIFICIO.

TO

Perigosos
.centro

7

Flort�_nopolis ,

IQUEM A�DOfT:

Pede-se a pesSoa que encpn·
trou na festa realisada domingo
último, nos salões do )}EMO'
ÇRATA CLUBE, um anel de
formatura, o obsequio de entre
gar a R, V., nest redação, que
será gratificada.

VOLUNTÁRIOS DE MANOBRAS
I •

.'.

DE 1917
-'

C 'o N V I TE., ,

dores, a se reunirem no dia 26

do corrente, às 15 horas, na

Prefeitura Municipal de Floria­
nópolis, a-fim-de assentarem,
medidas condizentes com a ho­

ra grave por que está passando­
a nação.

Os voluntários de manobras

que juraram bandeira na, dia 13

de outubro de 1917, são, pela
ordem alfàbética, os se'guintes:"
Acácio Ramos, Adolfo José dos

Reis Adolfo Trupel, Alcino

Rocha, Alfredo Müller, Altami­
ro Fernades, Altamiro Lobo

Guimarães, Álvaro Camargo,
Álvaro Schmidt Caldeira, Amé- .

rico Glavan, Antônio Eloy da.

Costa Antônio Ferreira da Sil­

va, Antônio Lemos, Ántônio'
Martins, Antônio Selva, Alge­
miro Gandra, Arnoldo Duarte

Braga, Arnoldo Xavier de, �a-
.

tos, Artur :freyesleben, ArI }3It:­
tencourt Machado, Augusto
Fausto de Sousa Junior, Augus­
to Loureiro, Bergamino Luiz
da Silva, Caridido Rocha, Car­
los Freyesleben, Carlos Sch­

midt, Cid Medeiros, Demétrfc
Garofallis, Domingos 'I'rouche,
Eduardo Vitor. Cabral" Blesbãe­
Pinto de Lemos, Elpídio sitvá�
Emílio Meyer,' Enéas Moreira;
Ernesto Hildebrando, Ernesto.

Medeiros, Euclides Gentil, Eu­
gênio Ligocki, Fabrício Avila,
Floriano "I'aboas, Francfsco
Furtado Francisco Procópio
Borja,' 'Frontjno Luiz Carlos,
Gentil Bonzon, Gladstone Pala­
.díno, Guilherme Varela, Har-
peres Pereira dá Silva, Heitor
Salomé Pereira, Hugo Freyes­
leben IracÍ da CostaBraatl, 1"'0
Varela, Jackson Espezin, Jai­
me Oliveira, João Abreu, ;(oão '

Assis, João Batista da Gosta.'
Pereira, João Batista dos San­

tos, João Cândido da SIlva,
João Carreirão, João da Costa
Junior,

-

João
�

Evangelista -dá
Costa, joão Jover dos. Reis,'
João José Tolentino, João Ma­

riano dos Santos Junior, João
Meireles Junior, Jorge Malty..
José Barbosa, José Cândído da.
Silva, José Diniz Martins, José
Joaquim Garcia, JoséMonteiro..

,

José Paulo de Sousa, José Pe­
reira da Silva, José Rovere, J0-
sé do V.ale Pereira, José Vitor
Garcia, Julio Bousffield, Julío
von Trompowsky, Justino Sil­

va, Juvenal Marciano Ferreira.
Laércio Viégas, Lauro de Sou­

sa, Luiz de Arruda Carvalho.
Manfredo Leite, Manoel João
Goia, Marçal Lisboa, Mário
Cândido da Silva, ' Mário Ma­
chado, Martinho Callado Ju-,
nior, Max Künzer, Nelson Li-,

ma, Nestor' Carreirão, N:or­
berto Lima, Orlando Fernan­

des, Oscar Livramento, 'OsnÍ
Gama d'Eça, Osvaldo Leoa

Salles, Osvaldo, Moellmann,
Pedro d'Alcântara Pereira•.

Pedro Duarte Silva, PedroO lar do sr. Cantidio Virissimo
Mendonça, Perí Siiveira, Ra­acatado industr ial .neate munici

. .'
'

.

d nê BrognoU, Reinaldo MoelI-

EP10
e �e suVa . d,lgna

t esPLosa f
: mann, Roberto Grisard,' Ru-

<'

rnestma mssimo, amuem 01
b SI' P

.

S b s'd'
'

"

t dei
ens a orne ereira, enas-

enrequeci o o aparecimen ,0
.. tíão Antônio de Melo, Teoba,l...

um garoto que, deram o nome
di C

. -

T 'b' B íto ....

d Edi
'

I mo arreirao, urr 10 rr ..-

e 'lson.
_ ' Vasco Gondin.

'

ANIVERSSARIOS ------,

Hoje 2:2, completa mais um O que souberes não con­

ano de preciosa existencia o sr. tes ao tau amigo, pois o

Agener Viana Carneiro, integroamigo do teu amigo pode
e

. bonrra?o ma�is�rado atual- \ ser um "quintawco!unis-
mente JUIZ de Direito da' Co-

t "-'(L D, N )
,

d B· 'P b d a, •••
marca e Iguassu. ara en� a

" ,_'_�, _

da Gazeta justamente, com os

inumeros outros que sua
,
excia. Teme VITA-MATT�receberá.

São convidados os voluntá­
rios de manobras de 1917, que
Integraram a la. Companhia do

antigo 54° Batalhão de Caça-
..••••••••••••••••••••••••IlIl •••••CiIIGI

"VI·T�-��;��,: �EUN'E ,O UTIL�FÁO AGRADA­
VEL. UTIL,_PELAS SUAS QUALIDADES nrURETI­
CAS E ESTIMULANTES E AGRADAVE'L COMO OTI­
MO REFRIGERANTE QUE E'. CONSUMIR ESSA
BEBIDA, E' BENEFICIAR-SE A SI PRO'PfUO,

Curitiba.' 26 de Mar ç : "C 1942

(ass.) Dr. Jaime }J,�ricás üurend.:

VITA·M."Tr� «) uuico e purA refrige,
rante não, é 'artificia'

�""!�"'��i�� �
Parecer do grande médico dr. Jaime Pericás

Duránd, sobre o VITA-MATTE

Beba a VID.".,

NASCIMENTOS,'
.i Está em testas o lar do sr.

Milton Campos e sua esposa
D. Izite da Silva Campos, com

o nascimento de uma robusta
menina que recebeu o nome de
Neide Maria. São seus padrinhos
o sr , A ltredo Silva digno pre­
feito municipal, e sua exma.

senhora d. Elvira Sardá da
Silva.

Para casacos e vestidos, última padr_'nagem
V I S I T E'M A'

cASA NTA ROS
RUA FELIPE- SCHMIDT, 54

--

•
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Heleno .ultado elll 500$000:
AVA� F.> C•.X

.

CI LU�t"
o seDsa�lonal (encontro de domin' o re imo, 0&
es 1_ d 10

.

ria. FIO C.' O., em pr sse i 010 ao,

Campeonato Estadu I' lebol

rO-:-!-:I-·;:---:n-----�a---i:E-9 p o r t e fi 'a e gU
.pais jOg05 de

.

RIO. 22 (A�), Realisar-se.ão:._ hoje,
.

no ,Estadia. do I inc�ndios, at�can?o labar�das e esclarecendo o publico sobre 0&

FLUMINENS�, as grandes demonstraçoes atléticas, promovidas] meios de extinaui-Ias rapidamente,

dotn.in."0'0. .. ���::�'���;g�t���:� primeiro espetaculo donominadoâ ES· Tambern comparecerão as SAMARITANAS, .

que farão

"

" .' demonstrações de
'

,
I A solenidade, que ser€! em homenagem ao Chefe da Na-

RIO, �2 - Deverá atuar o ção, constará da execução �e inumeros desportos, entre os 'quais
embate principal de domingo o MARCHA RASTEJANTE, arremesso de granadas. e' socorro ur­

arbitro Ha�ol?o Drolhe da Cos- gen�e, devendo comparecer as a+tas autoridades e o corpo diplc-
ta, e que ser a o choque VAS- matíco:

.'

,

'C_O .� FLUMI�ENSE: Juca a-I .

Nesse. ?rograma; que envolve varias atividades de /Defesa
pitará, BOTAFÇ)GO X CANTO PaSSIva, haverá a cooperação do Corpo de Bombeiros.
DO RIO.

',.
,

I

OS SOLDADOS DO F_QGO [arã') provas de extinção de

..

CAIEI­

JOG
R S

REC SOU--SE A.
R ln SEitA' RIGO ..

ENTE'PUNIDO

_

VALENCIA (E!panha), 22 \
.

VA::sCO DA GAMA X FLUMINENSE, no

(UP) - O carnpeao de peso I São Januario.
médio da região do levante , I
Benjamin Radriguez Alicante, fa- BOTAFOGO X CANTO DO RIO, no campo da rua.

leceu num hospital desta cidade, General Severiano.
depois de ter sido posto K. O.

'" por Angel Felipe, numa juta
CLUBE DE REGATAS DO FLAMENGO X BANGU> e-

realisada á noite passada na
. .

I
Plaza-de-Ios-Toros. Felipe gol-

no estadio da Gávea.

pois ���ul�e C����ãz�unau:�om:;qa�d� S. CRISTOVÃO X MADUR�IRA, no gramado da rua'

h' Figueira de Melo.
in-

'TemOrraglaV'BTTA MAl';Tr;.:' I BOMSUCESSO X AMERICA, no campo da Avenida'

orne-�, ..... L Teixeira de Castro.
.

Quando da determinação da FCD 'para a realisação do

-prélio IMBITUBA X C. N. R. ALMIRANTE' LAMEGO, segui­
ram para a legendária Laguna; os srs. Flavio Ferrari' e César

Seára, respectivamente, representante da FCD, e juiz da partida.
Esses srs. que eram esperados daquela cidade, ás 10 horas.. so-

mente chegaram ás 11,30 horas.'
,

Em chegando, o representante da FCD, dirigiu- se ao ca­

fé e é abordado por um TORCEDOR CE'GO, assim se expres­
sande:

Então, porque' demoraste?
Tardei um pouco porque estive em Imbituba.
Falaste com o Carvalho?

-- Sim, ligeiramente.
E ',0 inqueridor, arremata logo:
-- Não tenho mais duvidas, o IMBITl;JBA' vencerá,

'\O Carvalho ia fez SERVIÇO no juiz ...
Passados alguns segundos, e volta o TQRClDA a

querir:
-- E o Cesar, onde está?
- Em. casa do Pompilio.
-- Pronto, gríta o mesmo, o LA)VIEGO triunfará, o Porn-

fará o .SERVIÇO de acordo.i.
. .

•

'

.:'
.

�'j
O Botai�tJo s�ti5tei1:o cesn

,

rolhe da Costa

estadio de'

------------._.--------.------__--------

RIO, 22 -- O gremio de Fi­

gueira de Melo, em face da re­

plica apresentada 'pelo BOTA­

FOGO, rebatendo as primeiras
as primeiras razões, .deu entrada;

SRS. Fazendeiros: Todos os produtos veterínaríos RAUL LEITE encontram- de novo oficio, em cujo dccu-;
se á venda nas boas farmaclas e caS1S de ferragens em todo o Estado e menta os cadetes, se límítam ia

"

, os estoques. são novos pois .seu fornecímento é feito. diretamente pele De"" dizer que confirmam" ln-to-tum'
�os!to Raul Leite á Rua Ieronírro Coelho 14 A em Florianepolts. o já exposto no oficio anterior.•.

pilio

RIO, 22 -- O BOTAFOGO acaba de enviar á Federação
.o seguinte oficio:

.

.,.

. .' I
"Exmo. sr, presidente da Federação' .Metropclitana de

Futebol-Em dias da' semana passada, essa presidencia,' desfazen­
do boatos infundados teve o' prazer de afirmar a v. excia, que
não só aceitava: como até desejava a indicação do juiz Haroldo
Drolhe da Costa para dirigir a partida 'realisada domingo ultimo
entre e nosso clube e o FLUMINENSE, que afinal terminou em-

patada pelo escore de 1 X 1.
.

Hoie� comparece novamente.o' BOTAFOGO, á presença
,

de v. excia -, para dizer que o referido JUIZ não desmereceu o

justo conceito em que é tido neste clube, tal a orientação segura
correta e �mparaial que imprimiu. a sua 'arbitragem,

Creia v: excia,;' sr, 'preãidente, q\ie'�' sempre vencendo ver­

dadeiro i::dns&ãngimé;n�o! tlue o ,BOTAFOG® vem bater ás portas
da Federação para re�eber quanto ás arbitragens menos corretas

e eivadas de suspeição 'e, nas duas -vezes em flue o fez na pre­
-sente temporada não há como negar que os legítimos direitos . e

respeitáveis _-interesses foram conspurcados 'e relegados a plano in­

ferior, justamente dos proprios cargos que exercem, tem o dever
.

de manter .. atitude honesta, digna' e+impàrcial.
Nestas cendições e com igual espirito de justiça e senti'

menta de sinceridade; .vem hoje o BOTAFOGO se congratular
com essa Federação, pela atuação. ímpar com que brindou o .fu­

�ebol metropolitano o juiz Drolhe da Costa.

E' O. �1EDI(AM ENIO
.> !Y

INDiSPENSAVEl NO
TDAIA.MENTO DAS

�.
.

.

INfECÇOES DOS
ANI.tViAIS

'

..
''_,

5 jgizesme­
lhores colo­

cados
I RIO, 22 - Depois do com­

i p�to das Dot,as obti_da,s pelos ar-

, \ bitros na sétima rodada, ocupam

[' cs tres primeiros postos, José'
,Ferreira Lemos, Haroldo Dro­

Ilhe da Costa e Mario Viana .:
respetivamente com as. notas,
3,29, 3,35 e 3,15.

As nevas ra-
",., II

zoes sancres"
.,'

tovense
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'

...."'.......... ...

RIO, 2'2 (A. Parga)-O ministro João Alberto, que acaba �ombate..§e Das rua.s �t'
.'

"

b
II·' •

1'-de retornar de São Paulo,t> onde tôra assentar. planos de mobíliza-
.

de Staliugradô
- ar. ono rasnetro e 'o-

�ão do importante c�ritrô industri�l para o esforço de guerra no,
. ,

,
.

. .

Brasil, nurn'a atividade preliminar doa-encargos que aqui desen- Moscou,21 (U." P.) - Entrando ::.g. lado . em . N,ova,_ lorque-'volverá a :comissào; técnica norte-americana, no sentido do maxi-
no seu vigessimo oitavo dia de si-

mo aproveitamento-dos nossos meios de produção a favor da cau- 'tio, Stalingrado teve à noite de on-
.

, ". NOVA IORQUE, 22 (RJ-O barítono
sa comum, em entrevistaconcedidaeo "O Glopo",_diz que, não tem para hOJ'e'nlal's"um pêriodo de, M····'"· ".

. . .

I.

. �p�oh Fav.i foi o principaI. artista do recita
obstante conhecer perfeitamente as possibilidades do grande Esta- luta -�nfrene, com as fôrças russas TOw,rí.:HaU: O "New York Times" elogia as
do !'U ·ino. a impressão que acaba de colher ali ultrapassou a sua repelindo encarniçadamente as tro-: Fàvi nos cantos em italiano e inglês.
�spectatjva. , pas nazistas' nas, ruas �da cidade,

Não se pôde prever, acrescente, até onde o parque indus- ondé elas ainda sê,'a8halni e em al­
irial de São Paulo se desenvolverá nesta situação de guerra. O

gnus suburbios/d[�,t�p.ies.
:que acredita, é que não só os brasileiros; mas os próprios norte- Pela terceira vez, nos últimos
americanos vão' ser surpreendidos pela produção industrial paulista. dias, o c6mando soviético informou:

I.
"OS contra-ataques russos obriga­

. ram o inimigo a retroceder e várias

ruas foram reconquistadas por meio
O

duma luta sem igual em" toda a cam­

BLUMENAU, 21 (Da Sucursal)-Pelas autoridades poli- panha da frente oriental".

-eiais foram detidos os individuas Francisco Anglino e Luciano de Os alemães atiram contímiamen­

tal, este, menor; que percorriam ·0" distrito de Massaranduba, nes- 'te à peleja novas divisões de tanks
. ",,'

de um aviã
• RIO, 22 Poucas ve.Z'es" a cronica policial da cidade tem'

te municipío; ':angllriando dinheiro para a compra e um aviao, que e infantaria motorizada, além de
-

Sa-;....
.ser ia oferecido ao, .Aero Clube local.. nuvens de aviões de bombardeio. regiatrado assaltos 'de natureza do que ocorreu na Relojoaria v

·

Fói,"'porém, talos éXCe8S0l:i de fárras e orgias, dos dois Os ataques assumem aspectos de Jorge, Beco do Tesouro. Dois ladrões, ousados ao extremo, como

meliantes, que não houve dificuldades para as autoridades em 10- extrema violencia, mas os russos se verá, foram seus autores. UrI) deles segurou o empregado' da

caliza-Ios, e incontinente, tranca fia-los no xadr ês. estão paulatinamente escorraçando casa, menino Araken Francisco Arruda, de 15 anos, enquanto ou-
.

� � � - - - - - W os inimigos. tro quebrava os vidros da vitrine a socos, retirando do selJ' irite-

«--��r·-··_·e·w_'-._w_·"'S··_w··a-·-�·-e···D
...

�._
..

-m·S�-I-�-i as m!o�di:�gl1i�:t:U�d�o:u���:��açõ:� ��l�sc�r��o��:Om�����s a��r��;:� :�P�l�:�S fa�en��li���, q�;;a���:
.I das emissoras soviéticas: �'Nossas sua aproximação, os ladrões empreendessem a fuga. E ocorreu, en-

. ..

.
-

e tropas 'lutaram contra o inimigo tão, o caso original. E' que, afim de ver se detinham os que cor-

a· e'" ,ar' e II ii durante toda a noite nas regiões de riam em sua perseguição; os ladrões iam. a:ti�ando aneis, cordões!.'
-

. Stalingrado e Mozdok, não se regís- etc. Esse truc, porem, nao salvou da prrsao um deles, que fOI
. tando nos demais setores novidades alcançado. Lhuro Sasse, tal seu nome tinha ainda em seu poder

,

maiores. Uma luta encarnicada ve- �I
diversas -jcias de que se apoder ára e, na delegacia, negc u-se a for-

� BUENO§t AIRÉS, 22 (UP)-O jornal "LIt Prensa" pu-j rificou-se nas ruas -de Stali;grado Ilecer ? nome de; seu cúmplice. O ",prêso é ladrão conhecido pr in­

blicoú umeditorial intitulad?" Expre6s�'es ine�uiV(i)cas. de op�nião> e alguns suhurbios distantes. 'Dois cip�lme�te no bairro onde todos êles te� agido, t��t? que ha
no qual diz,. entre outras COisas, o seguinte-e- A manifestação pu- regimentos de infantaria alemã fo- ,multo Vinha sendo procurado pelas autoridades POllC18IS,
blica realizada sabado .em homenagem ao Brasil, com áto de so- ram aniquilados. Os russos também 1

----------�� � ---- - --_.•.

lid�ri.edade do po�..? ?� grande pa�s vizinho. foi um.a p:ova b�m des.truir�Ill 11 tanks, 80. caminho�s EST E P UT S
definida daiexteni âo da Op1U180 livre em favor .de ideais e prm- e silenciaram duas baterias de arti- .

.

cipios que não podem deixar-nos indiferentes. Nossa passivi,dade lharia e outros morteiros. Foram
. �I�ante. a agressão a um país' ao qual nos unem vínculos comuns, repelidos os ataques alemães na re- � �

-teria tid0 a sig.nificiçã'o. de um sio:toma alarmante;
,

gião de Mozdok, sendo disiniqtla
�

Rerntn seel: no· silencio" s i g n i t i c a r i a passar por "üma companhia alemã.'
uma çrj�e \,!spll'itual semelhànte li qm{ derrota as sociedades que o .. --�- .�._-----

:fm�es' parecem 'cemitéries, como com muita propriedade as qualifi- ATAQUES A TOBRUK

cou um dos oradores, que dirigiam a palavra ao auditório. por

oca.sião do imponente conclave popular".

UL LV
.

I

brasileiro Carlos
ontem á'" tarde em

interpretações de

.;. '

------------�--�--------�------------�--��.---------

Q ri
It

, l'

Cidro,21 (U. P.) � Os aviões bri�

Os portos de LagUlla e Imbituba, neste E�tado,
disllõem atualmente de· grandes estoques de prcduto$
exportaveis entre os, quais: 11.0.818 sa,tas de farinha;
1'l.1�53. sacas de arrez: 15,C92 SilCi!S de feijãc� 8.819
caixas de banha: 361 caixas de carne de porco e 259
sr,u::as de tapioca;,

.

tanicos voltaram a atacar o porto
Iii illl "'J

I
de Tobruk, provocando ineendios

raS B IeIra v�sí:eis à distancia de 30 �jlhas.

lOS GREGOS NÃO COOPERAM
A Diretoria da Filial da Cruz Vermelha Brasileira em S. COM O EIXO

Catarina e as Samari.tanas da Ia Turma, convidam a todas as

autoridades Estaduais, Federais, l\Atinic.ipais, a Imp/I:ensa, a Legião Ankara, Setembro (Interalia-
Brasileira de Assistência e a todas as Ijemais . pessoas associadas do) - De boa fonte, o jornalda i

da Cruz Vermelha Brasileira para -assistirem as solen,idades de sua Turquia, "Sabah", publica uma

conclusão de curso e que constarão:
_

noticia de Berlim na qual se diz:
10-Missa e'l1 ação de graças_.ás, 9 horas, na Catedral.

.

que :as autoric:lades de ocupa-

.2o""""OEntrega dos' certificados ás 10 hor.as, na sêde da Cruz ção alemã na Grécia estão defi­

Vermelha. á rua Tenente Silveira. nitivamente convencidas de que
·

Ambas as soienídades se realizarão no domingo, dia 27. é impossivel. a forma?ão de um

_.. A Diretoria da Filial da Cruz Vermelha Brasileira. governo amlgo do EIXO.

W.l".�....-m•••mDm..-Q.-"_".-..-••a.m.-•.m.a._..am..!�m��!a���a�.�a._.m.ma_..... I nh�mS�u;ii�sO��il::��\�d!���:;
F

.

CII'd
... '"

t que não encontrou na Grécia
.

erl O O .prmnclpe ura nenhum Quisling tendo alguma
·

influência sobre o povo que po-
,

deria governar o país. A .Alema­
,

LA �OCHELLE,' 2� (R)-Sabe-se que, p�r ",ocasl.ao .

do
nha por' isso se viu obrigada a CHUNGKING, 22 (R)-Os círculos diplomáticos snun­

bOm?1u.delo 'do expr�sso. P�ns-La Rochell�, p�la aViaçao .bntamca, aumentar na Grécia as suas for- ciam que o sr. Vvillkie, representante pessoal do presidente Rea­
l.') prmClpe �urat fOI atmgIdo por um. estilhaço das b,om�as e gra,

ças armadas. Foi criada uma co- sevelt.· voará_diretamente para Chul'lgking, num bombardeiro qua-'
vemente fendo, tendo que ser submet1�o a duas operaçoes. Agora, missão de 3 membros

.

tendo dri.molor, dep0iQ de sua estadia na Russia, que durará provavel-
O prindp.::���i._c_ol,1sjderado fó���_��. como presidente o Ge'h�ral Erik. menre uma semana. A comissão encarregada de sua te.cepção es<tá

JD)' (Q)n� M R L'
'.

ir lA n �
Fries_ Nessa comissão tomaram atarefado n,_a organização do progràrna de b02!'1-vindas.

·

.'
'. ..... ....

.

.

parte representantes da Itália e ,,_ ..-- ----

da Bulgaria para governar' a' Os 'ademites temem omi! revolt� dos �re�os
�. �.Tf tre �

..

'

�'�.'.' ,,,,
..

'"jiJ\X..�_'. � �. � GrAésésila'm" mU'ito' Ankara, Setembro (Interalia-, dem de ficar em suas casas das

� Jl� � � � JL .� rLLP � � _ breve a Grécia' do) - Medidas barbaras estão 16 horas da tarde até às 8 horas

se encontrará 'completaY!'.cate, s�ndo tomadas contra 8; POPUla-j' �lO C.lia segninte, de ter as )ane-
NOVA YQRK, 22 (R)-Dois mil e cem taxis toram con- governada pelo Eixo. çap grega. Os gregos éeem or- la$ ...:e.portas fechadas e so com

. -'

d
.

'b'l' d
.�-_'-- �''!:-.--�. ,licença especial podem circular

duzidos ás garages, ficando, à partir e Q;'1tem,' lmposSl 1 tta os METRALHADOS EM MASSA OBRIGATORIO O �ONSUMO I nas ruas. Estas licenças são da-
de trafegar pelo perlodo em que durar a guerra. A medída foi

...

' DE CARN.E �E CAI.JHOR�?" _I d�.so s..ólne11,.t�. à funci�náFios pú-ordenada pejo escritório àe Transportes' da Defesa, v.isando eco- Londres, Setembro (Interalia-. Ankara, sete,.l._?br? pn.te.�La bllcos
. superIores, médicoS, fun-

nomizar pneumaticos e gasolína. Intormá·se, eritretanto, que mui- do) "'" O represen,t-ª,nte do Go- do) -.o.s alemaes lllurodu.zl['a:n ciónários da luz e gaz para'ser­
tos desses carros serão utilizadps para conduzir trabalhadores da verna. Grego informou que as n.a GreCla o consumo obrIgato� viços 'urgentes_ O portador 'de­
defesa 'ás suas usinas, no caso de não haver linha.s de trem. e autoridades alemãs e italianas ��o..._d� carne .de �achor_ro. v:ete.., ar'mas é fúzÜado imediatamente
onibus acessiveis. ,.

. ê
.

na ilha oét-lpada de Mitilene fu.- ::manQs do eIXO IllspeClOn�� os ,:serii julga;'m.ento ..�""""""-':.•..l"_."'=-D-_·"".·",,:,· -g�.""·_·a·_ma.·1'.-""":·�·.-M-." J'.m_';.·m-J'.N' zilar.am '40 gregos acusados -de gatos e cachorros . pemUl�mdo.l. ., ..
" .�

.

.L1f;�es de mgles, pratu.:a. e
. teona a rua .A�mlriulte I sabotagem e resistência. Os' fu- aos açougueiros. a vend::;1- dest,as.l: Pede-se àos habitantes .,que:

�lylm 11" .2i .� Enfrente a Escola de Ap�embzes Ar- i zilamentos,foram f�itos com me·· carnes·e nelas pondo o carimbo I' çqoperem com as ailtoridades

tifu:es.
.

tralhadoras. ."garantido fresco".' : .'. :de ocupação:. ' ','

� !_r:!!:�� '!_ª?::E:::_�-ii RfAC!"'; �
�'-'-
�E[ w;;�. 1? :�

Senhora ou Se:nhorinlla: Si ainda não se alistou na··l�egi:ã��,· Brasi.·,
leira de'

.

ssistêncla, cumprrind� o ; seu de�er p�tcri���«(,� ,fa9a';.�
com breVidade, '.procurando com ,éB sua. aSSlnat'ura' n(Js lIvros

J disposiçáô>;, 11,05 � p:o'stos estabeleci�,o:$,',' d�r .

,

a ,.'sua: ·�sol á'riedade. á
,esp,.I:en�ida, beneme,rii:a e· .vitori"o·sa cr.uiada,.! -�;

Cruz Vermelha
2'&731.15 iiOOO

A 'AA

,

RES
A

. WASHINGTON, 22 (úP)-P presidente Franklin Roo­
sevelt pediu ao Congr!'�so diversos créditos, no total de
2:731.154,000 dólare.s para a Marinha de Guerra, in:::lusive um de
100 milhões para o artilhamento de navios mercantes. O crédito
maior, foi de 900 milhões de dólares, pata as fábricas da Aero­
náutica do Exército.

liD � ,
j'

I g I
·r
.,

"

a
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A ,,_G az et l' FlorianopoUs
/ '

'N,O T',A V E L I:) I seu RS O

do Interventor Nerêu Ral1los
ra melhor servirdes ao Brasil, onde quer que ele vos chame e para
onde quer que ele vos leve,

.

-

�--- ..----_..-------------_.

Os conhecimentos e a prática que adquiristes, através das lições S I·d
·

dade do pU',

Navios brasileiros' foram, - ehtretanto, torpedeados, e afundados; ci- esclarecidas de mestres ilustres, nada serão e nada vós adiantarão pa- . O I
....
a rleU(l .'

"

dadãos. brasileiros' cruel e deshumanamente imoladas à furia sangui- ra o desempenho da vossa nobre missão, se nele não puserdes a emo-
náría de insaciaveis deuses pagãos; só porque o governo da Nação, na ção patriótica de que estais a serviço' do Brasil e dos seus grandes e t··

"

consonância harmoniosa do seu passado, anunciára que ela não falta- iluminados ideais. Essa emoçãovalímentada com a óstia das consagrações VO ca, arlneflse ao:
ria à tradição da sua' política continental. Enquanto, porém, tais cri-, 'milagrosas 'da 'fé, 'será zelo'e será dedicação. Será coragem :e será bon-
mes se perpetravam fora dos mares territoriais do Brasil, e em zonas dade. Será renúncia e será confiança. Será sacrifício, mas será vitória. Preside 11'\ te. Getul.·oconsideradas de' guerra, limitou-se o governo aos protestos e às me- Ide, pois, samaritanas de Joinville, 'à vossa divina missão, levando II
didas de salvaguarda dos direitos imprescriptiveis da Nação e dos que dentro no coração a imagem sagrada da Pátria, na glória 'eterna da sua
por ela 'e por causa dela se vinham denodadamente sacrificando. grandeza e na eternidade gloriosa do seu destino. V

.

Assaltadas as suas costas, invadidos os seus mares, afundados os ••••fII••••�•••••••••••••• !lIII.�••••••••••_., u. argasseus barcos mercantes, sacrificados os seus heróicos marujos e solda- e J
'..

Idos, fora das zonas de guerra, impunha-se-lhe ao Brasil outra e mais E'-stev'e e'm OlnVI- e o s'r o sr. Interventor 'federal 'recebeu OS

enérgica atitude. Povo soberano, com irresistível e índomavel vocação
. ,

'

..
'

s • seguintes telegramas:'

para a vida de Iiberdade, que é o signo orientador da civilizaçãoame-" Rio do Sul, 17 - Os 'funciOOlãrios des-

rrcana, não podia suportar, como jámais suportou, ultrajes aos seus di- Ittervenitor N"ere'Au Ramos ta Delegacia Regional, ao terem conhe-

reitos e afrontas aos seus brios. liII cimento da recente .medída do Gover.no�

Por maior que lhe fosse' o horror à guerra, não lhe era lícito ao o sr. dr. Nerêu Ramos, Interventor vilense realizou-se, a segúir, a eerrmô- decretando' a mobilização geral, aguar-

Brasil recusá-la quando imperativo da sua dignidade. Aceitou-a por isso federal CI\) E�t._. f'st!'ve domingo em
n ía da colação de gráu da primeira tur- dam ordens de v. excia., onde melI:fel"

de ânimo decidido e con;t a intrepidez de alma característica das defini- Joinvile, anele fora paraninfar a primeira ma do Curso _de'-Samaritanas daquela eí- possam servir à Pátria. Cordiais -sauda­

ções supremas do seu destino. turma.: ci'O 'Gurs� de Sa�aritanas daquela dade, sendo o ato paraninfado pelo sr." ções. Lourenço Alves de Deus, delegad'"

,

Os que conhecíamos O conteudo imperialista e anti-democrático da cidade:' Interventor Nerêu Ramos, tendo a ele as- regional; Algemíro Santos, delegado mu-

política .internacional germânica, aguçada 'na sua agressividade pelo sistido as autoridades locais, o corpo n ícipàl; Luiz Santos Sché, fiscal regional
nacional-socialisrno de Hitler, não podiarrros, desde quando .se esboçou S. ·excla., acompanhado do seu assís- médico e os elementos mais representati- de armas; Jupí Fiuza' Lima, escrivão-

�, atual conflagração, duvidar de que ela avançaria a passos acelerados tente militar, viajou 'em ávião especial da vos 'da sociedade joinvilense. privativo; João Batista Santos, investi-

até o continente americane. Base Aére'a desta capítal, 'gentilmente ce-. Em nome das diplomandas falou a gador. ,

Há vários lustros que a Alemanha, aproveitando habilmente as vál- dido pelo seu comandante, pilotado pelo senhora OIinto Campos. Trombudo, 17-- Em virtude das me-

vulas que lhe deixou às mãos o tratado de Versalhes, fundamento da capítãõ-avíador Gilberto da Cunha, Me-. ,Q discurso do sr. Interventor federal didas tomadas contra os inimigos da ncs-

sua mística de guerra, preparava, na paciência das premeditações cri- nezes. vai estampado noutro local desta ·edição. sa Pátria, ponho-me à, disposição de v_

minosas, o .assalto ao mundo' para unir numa "grande Alemanha'>, en-
'

No, campo de pouso em .Ioinv ile era. o Em benefício do Preveri_tório, realizou- cexcia. Saudações cordiais. Mário Dal- '

venenada do materialismo racista do nacional-socialismo, quantos ti> sr. 1nterventor federal aguardado pela 'se, em seguida, nos salões da Sociedade. ponte, intendente de Trombudo CentraL.

vessem sangue germânico. Essa idéia, como. alucinação 'perrrianénte, ver- sr. prefeítõoArnaldo Moreira Douat, te- Harrnonta-Lira, uma festa a que cornpa- Clitanduvas, 1.7 - Cormmícamos a v.

rumava-lhes impiedosamente 'O espírito aos seus homens' de pensamento nente-coronel Luiz Corrêa Barbosa, co- 'I'eceu s. excia., que, às 16 horas, visitou excia. a realização do comício no dístrí-,

e de guerra. Menos lhe não eram que desatada eclosão essas multiformes mandante do 130 B. C., dr. Nelson Guí- o quartel do 130 B. C., sendo recebido to de Iraní, em fac'e da atit�de tomada,
organizações, às vezes de inexpressivas denominações, destinadas a agir marães, juiz de direito e outras altas au-' pelo comandante e' toda oficialidade da- pelo preclaro Chefe da Nação, ante e'
fóra da Alemanha) reavivando a reacendendo ódios e agressividades ra- toridades locais. .quela brilhante unidade do Exército Na- brutal atentado contra a soberania 'na-

ciais, formando elos de dependência econômica e cultural, e assim apa- Depois, de receber os cumpri.mentos cíonal, clonaí:- verdadeiros sentimentos de. brasí-

relhando instrumentos de escravização de paises e povos.
.

das autoridades presentes ao, seu de- Saudando nessa ocasião o Interventor, Iídades. Severiano Guerreiro. Henrique:
A incompreensão psicológica que marcóu sempre a história da Ale- sembarque, seguiu: o sr. dr. Nerêu Íta- disse o ilustre Comandante do, 13 ,'8. C. .Carpes Aroldo Bento Ferreira, Ebenzee'

manha em fases agudas de sua evolução, polarizando-lhe' o ódio do mun- mos para o centro da, cidade, onde, na

j que
ó 'sr, Nerêu Ramos é o .homem para B�asil, Antônio CazeilIa,

do civilizado, -hâvia 'mais uma vez de jogá-la contra o 'continente ame- rua do Príncipe, uma companhia do 130 dír-igbr o Estado nesta hora grave do " _'0''''''
-'-------..�..

ricano, destembrada, lamentavelmente deslemhrada da predestinação de Batalhão de Caçadores prestou a sua

I
Brasil.

.altivez e ,independência de nações democráticas, que .não têm a vida por excia:'a continênçia a que tem direito: As 17 horas s, -excía. retomou o avião,
digna de ser conservadà senão integralmente dentro da liberdade.

.
,No salão de festas do Clube Join- de regresso a esta capital.

Em guerra, portanto, está 'O Brasil. E santa lhe é a guerra, porque � ......�'----

'aceita em ,g�fesa da sua int�gridade e dos princípios que lhe foram sem-

TOMEMJ'lre regras 1I1lutaVeIS na VIda ele relações com outras soberanias.' ,

A ele, pois, os 'nossos bens e a nossa própria vida, que essa é a de-I'terminação dos nossos céus e da nossa terra; das nossas tradiçõesde, ._-,

honra; do imperativo categórico da sobrevivência da nossa, soberania;

L
. ,.., .

das gerações que passaram na glória de servir ao Brasil e das que lhes I

egIaosucederam na de sustentá-lo dê pé. Nenhuma, murmuração, nenhuma '

'

voz contra essa, determinação, que seria isso pusilanimidade, covardia,
'

,

e, sobretudo, traição ao Brasil. ; ; °1 ,
t

Todas .as forças da nacionalidade, mâteriais e espirituais,' devem ,��,,<�
ser mobilizadas pará cumprimento da .missão que' os acontecimentos rín- -1·

ternacionais impuseram ao Brasil e à qual ele não refugirá,
.

,
,.-'?:,

, Trago-vos, .por isso, samaritanas de Joinville, os aplausos do gover=
no e do povo de Santa Catarina, 'em cujo nome sei poder falar, pela 'So!idãrizando·se ii iniciativa patriótica De Lajes - Com ·os meus agradeci­
compreensão patriótica que, revelastes do vosso dever para com n Bra.., da s�nh®ra. Darcí Vargas,- recebeu a se- mentos pela honra com que fui distin·

sil. Tanto que ,sentistes a aproximação d.as horas de sacrifício, definis- nhora d. Beatriz Pederneiras Ramos, Hus-
. guida, cumpro a grata 'satisfa"ção. de le­

tes limpidamente os vossos propósitos e escolhestes de ânimo .resolu-. tre presidente' da Legião Brasileira de var' ao vosso conheciuwnto que nesta

to e coração firme um setor para a vossa atividade a serviço aa Pátria. Assistência, mais os' seguintes

telegra-\
data foi instalàda nesta cidade,,- cOJl1 o

A insignia sagradll que vos inscreveu na legião da Cruz Vermelha, mas:
. mais vivo e1tusiasmo, a Legião Brasilei·

é corno uma benção dívina que, transfundindo-vos na alma a gràça ,9.as ,De Laguna - Tenho o grande prazer, ra de Assis�êncja, Atenciosas saudações:

crenças imutáveis E: eternas, reanima e revigora as vossas energias pa- de levar ao vosso conhecimento de que, Emília T. Ra,.-nos, presidente.
instalei, hOjé, o Centro Municipal da �Le- De . Tubariio -- Agradecendo o vosso

gião Brasileira de Assistência, compare� telegrama, em que l1'1e encarr<:!ga da hon­

cendo grande número de senhoras e se- rosa incumbência de, trabalhar pela Le­

nhorttas, registando o livro de adesões o gião Brasileira de Assistência, tenho o

total de 160 assinaturas, prol;lseguindo prazer de comunicar' já ter iniciado o mO-

amanhã essas inscriçnes. vimento neste município.
Devo informar que' foi aqui muito bem Aguardo vossas instruções e 'orJiens,

aceita a novel instituição, demonstrando no sentido de bem me desempenhar de

a mulher brasileira deste pedaço do, tão nobre causa, para a qual trabauíare­
nosso querido Brasil sua disposição em mos com o pensamento voltado para 'a

prestar os serviços reclamados pela nos- grandeza da nossa Pátria. Abigail Cabl'al.
sa querida Pátria. De são José - Tenho a satisfação de

Aguardo instruçOes, no sentido de 'COlll!;- comunicar que instalei, respectivamente,
tituir a diretoria que regerá os destino!! I nos dias 17 e 19, o Centro Municipal de
da Legião Brasileira de

A,
ssistência em

I
São José e o Posto Distrital de Joiio Pes­

Laguna. Tudo· pelo Brasil. Cordiais sau- sõa, da: Legião Brasileira de Assistência.

dações. Turquesa Tasse, pres�dente. Cordiais saudações. Lúcia Mayworne.
�S.�.$'G.fiee@8.a5��@��•••eea a e••e ..
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NOTICIAS DE 8LUMENAU
,. sr. lot-erventor

ê aguardado
Federal d� Estadu
em Dlumeo8u

BLUMENAU, 21 (da sucursal) .:..._ As cla,sses conservado-,
Tas e liberais blumenauenses, aguardam a .proxlma visita do
ilustre dr. Nerêu Ramos, Interventor Federal, á Blumenau, não
só, afim-de lhe entregar a importancia de 166:339$000, an­

gariada 'em pró I da Aviação Na ;ionál pela. nossa P.R.O. 4, co­

mo tambem, em sessão pública nó Teatro Carlos Oo�es, pres�
tar-Ihe expressiva homenagem, dada á magnifica e serena atua­
çã'o, nessa hora grave pélra nossa nacionalidade, á frente
da administração catarlnense.

l
.�ontIDlÍa a apreensão de

caminhões,
Limousine e

BLUMENAU. 21 (da stlcursaJ)- Em cumprimento ás or­

dens superiores as autoridades policiais, efetuam á apreensão de
limousines e caminbões dos subditos do Eixo. \

Dezenas e dezenas de carros, já se encontram estaciona­
.

antiga Sociedade Ginástica, sob a guarda da, nossados na

policia.

V I T A ..MATTE

rasil ira de
Assi,stência

Novo predio para á policia eivil de
Binmenou

IBLUMENAU, 21 (da sucursal) - Dada a percentagem
mensal de 'detentos, e a vasta zona de sua jurisdição, exigin-j ..

do enormes e estafantes atividades, não se compreende que a I'nossa

DelegaCia,
de Policia Regional, ,sob a criteriosa direção do

1-,1dr. Tifnoteo Braz Moreira. conti-núe instalada em local improprio,
'

'?<�" c-omo o oc,!pado no edificiCJ hJulücipal. '

, !
.

Alem disso, ressent{!,s� de apa'relhamentõ moderno.

CQ-I'mo se sabe, Blumenau, cidàde essencialmente industridl, onde
'

milhares e milhares de opera rios, labutam. diatiamente; sujeitos
que estão a acidentes constantes, não possue urr.a ambulancia, "

neerotúio, e gabinete médico-legal.
. li

As demals 'dependencias, estão dispersas, como gabinete
de IdentifiC(lção, Escrivania, Inspetoria dI! VeícLllos etc. em locais
dista'ntes ,e"iriadequados do mesmo prédio.

'

Já não nos reportando ao compartimento da cadeia pú­
blica, onde as jnstaiações s�anitarias, falta dft ventilação e o cur­

to espaço que ocupa, fazem do carcereiro um «heroi:t e para os

que lá ,forem, um «inferno de Dante>. IDaí, porque, não· regateamos' aplausos, ás autoridades,

1que. conforme n(Js conta, 'se, assim fêr, demonstrando elevada.
'•..

senso e nitida compreensão das causas, estudam no momento, á
adaptação ou a construçãQ de um�eàiflclo próprio. ' �� iiiiíiiiiiiíiiiiiii_iiiliiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__1

Completamente reformado.
Casinha de prime,ira- ordem.

Contol to H igiene Sol icitude
Rua Conselheiro Mafra N. 45 Fone-1147

sua CASA PRO'PRIAAdquira
Sém entrada Inicial, para ser paga em pres­

tações mensais de
15:000$ 20;000$ 39:00.0$ 40:000$

lfJ3$�oo 191$200 286$'1«"0 382$300
(não tem sorteios nem pontos)

,

10:000$
95$600

Peçam prospétos' e mais informações
misso á �iB. �ONSTUTORA

DA CASA

sem compro·

PBn'PRIA

17.211 dadefluitivamente constituida._ Reg. N.
Junta Comercial de São Paulo.

.

Filial em FLORIAN,OPOLIS, para todo -o Es­
tado de Santa Catarina, Rua Vitor MeireUes
N. 18 1- andar, sala n.·1

J

./

,

Campanha Nacional
,I1.e Av i'ação

. o ,e-r. InterV'entor federal reçebeu 6ff'

seguintes telegramas:
Mafra, 16 - Temos a grande satillfá-,­

ção de comunicar a v. excia. que a Cam-,.

pan)la pró-aviação, aberta sqb a legenda.
"Mafra dará um avião ao Brasil", eI1C9R­
trou da parte da população local deciai­
do e 'entus�ástico 'apoio, Resultado 'apu­
rado até o momento, ,apenas quattV,.
dia� de campanha atingiu à elevada
iWma, de cento e cine€lenta contos de 'réil!r�
AteRciosas saudações. A cemissão: Pedi'..
Kuss, Flavio Tavares; Chioorro 'NetO, ;1,1>-
defonso Melo � João Mazaretto.

'

Tim1/ó - Apraz-me cO;ill=icar ia 'T�
:excia. que iniciei 'hoje neste muníc�
a Campanha pró-aviação, t;endo angar.la-'
do na's primeiros lrora!l i7:000lS000;�
';industriais laca,is. Respeitosas, saudaç�·
'I'eodolindo Pereira, prefeito.

..

Rio 'do Sul, 17 - Tenho a ,hUillra 'de
,� :!'tIDmunioar a v. 'exéia .. que a comj;s8ã1ll
pl"Ó-aviação nacional neste muniCípio ar�

�dou, até a presente data, a '·llnpOT­
tância 'de trinta e dois contos, achiuu:fu·,iie-­
a campanha em franco .progresso. )j;ncer�
rada a mesma a comissão terá o p:t;��
de vo1tar· à presença de v. éxcia. C.ÓI;nQ-
niúando o resultado finâl. Aten.c�iíEut
saudações. Roberto )la:achado, presiden.
da c-omissão,

.

Não tenhas dúv,ída em-'de­
nunciar um "q�inta-co­
luna", por mais que pa­
reça teu amigo; nã'o má..
r.ece' a tua' estima u.....
traidor .da Pãtria':-L.D.N.

�ONDECORÂDO
,RIO,22 (A. N.) - O mator

,Felinto Muel�c, ex-chefe_de pô­
lieia do Distrito Fedéral e atual�
mente Oficial de Gabinete da
Ministro da Guerra, acaba de.
receber o diploma de Comenda­
dor eia Ordem de Aviz, de' Por­
tugal, honra que lhe tói e�pecial�
ne.lte conferida.

Aluga-se l�m otimo quar­
to a rua João Pinto sob..

·

com· janelas de frente_:_'_
Tratar na Casa Exposiçla

�.

,

-rr'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'A Gazat,a··

H'oje e amanhã será a sua preferida
DROGc1 S NACIONAIS E ESTRANJEIRAS2.....HOMEO

; PATÍAS-PERFUMARIÀS-ARTIGOS DE BORRACHA

Garante-se a' exata observancta nó receituário médico

..
Rr"eços M.odi�os

Rua ·Con'selhelro·Mafra, 4 e 5 (ediflcio do Mer-
-cada, frenfe a Casa Hoepcke) .

PO:l.,E 1.642

····H·;·;pit;i�:·ii·;·;;�i·;-,
,

HAIVIONIA
Instalado para qualquer intervenção de alta cirurgia. Tra­
tamento clinico e cirurgico da Tubercslôee Pulmonar e O's­
sea: toracoplaatias, secção de aderencías para correção de

. . pneum(}· torax artificial.
Tratamento das sequelas da psralisia infantil e da epilepsia.

RAIOS X-LABORATORIO-Eletricidade' médica..
·

i;. MEDICOS: Dr. CES,I.\R AVfLA-Formaào pela: Faculda-
.

dade de Medicina'. do Rio -de Janeiro. Livre •

docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da IFaculdade de Medicina de Porto Alegre. Ex-

I
Cirurgião do SeDatorio Belerú e da Santa Casa
d� Porto Alegre.

. o-. VICTOR MENDES-Formado pela

Fa-Iculdade de Medicina 'do Rio de Janeiro. Che-
fe do Serviço de Saúde da Força Policial do
Estado. Com prática nos Hospitais do Riode
Janeiro.

�•••••••8••G9�.&m•••••••••••••••••••••••••D••••••R

1� ,O-ptica
\':-

-1V1üller
E,SPECIA'LIS'ADA

Oeulos ,couforu.,e seu mêdico receita

Jdal-heria" üller
Rua Trajano" 4!

FLORIANOP'OLIS
••••••••••••••o.e•••e �••••�

AVISO AO POVO CATARINENSE
.

LinhaDireta pano Alegre - FlorianópoliS
'

A EMPRESA JA.E�ER, IRMÃOS, DE PORTO A.LEGRlll, co.
MUNICA Á- SUA nIS'.I'INTA FBEGUEZIA QUE INAUGUlW\U
4. SUA Ll\'NHA DIREiTA DE ONIBUS, DE PORTO, ALÊGRlhA

,I.".,

'J!l8TA CAPlT�
",..

'" SAlDAS, de Florl&n6pou.. _;, terça e Ilibado••

·1
.

-�
de A1'�l'angú - q.uartas, alibado. e domingo..

f '

,-
I

t'Flcrianopolis

(Iaroo G.:Galletti �

Advogado
ESCRITORIO: Praça 15 de�
Novembro, 43 'li: andar):

altos do ·Café J3UIU --

Advog�do
Dr. J. 'H.

- SALGADO
DE OLIVEIRA

Caeador

I
I
I
I

Earmàeja..ES�J••�Ç4 ,1 . � ,. C_ a p i t a I
�do "Fármaceuticó NILO' LAUS�' .:------�-----,

�f' .' .'

�
"

.

\

Rua Cunselheiro Mafra rv. e

1 ::;�;ARI��:�:;-�:IS!I·'"" Correias de': fio de linho e borracha -

-

DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 o METRO I'

PÀRA, TODOS OS FINS: 'ENGENHOS-SERRARIAS,-
, USlNAS-ETe. ECONOMIA�RESISTENCIA:-

7'

"

" DURABILIDADE ..

�Peçâ �ab;os�ras e_preçás·VULÓ-A"N I· '.1"-

ZADORALE·ONETTI lRUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS.

I
----------�------�----�---

........

..,.,.....

.""'_'

�

__.._

"ELIXII DE IIOSUEIU-
c:oNHÍlI:Iee � .. aiiOs;

VIrNOrt-U ... 'II&-. .....�.

, Confeitaria "Socher"
Proprtetano: Gu8 '1-/�V FRANK

·E1LUi'\l��NAU
Doces finos para chá, roíheados, tortas, biscoitos,de manteiga, bõía-

chas de primeira qualidade. ,

C A, F E' F A M I L I A R
,

FAB�I2A O t\FAMADO PÁü DE CENTEIO E CENrEIO GROSSO
A tende qualquer encomenda pua entrega á domicilio.

'

Para FLORIANOPO-'
L1S- e Il'lTERIOR, remessa em caixas' e latas, acondicionamento especial.Agentes em FloriaDopolis-MARIO MOURA

, 5

• 1•.•1I8.a•••CiII G••G�•••••_••D ,.._ H '

�----------�--------------

Ci'a. MaciaDal 'de Navegaçãe Cl:1steira
Movimento; lViafitimo - Porto de Florianopolis
"Servicos de, Passageiros e de Cart_?raà� '$

Rio Grande
Pelotas

Porto Alegre

DENTISTAS

Moennieh
CIRURGIÃO - ESTOMATOLOGfSTA - DENnSTA

w rll�i"'íI'f"+P

Paranagua,
, Santos, Rio de Janeiro,

Vitória, Baía, . [Vlaceió,
Recife e Cabedeíc

Cargas e passageiros. para' os demais por­
tos sujeitos a, baldeação no Rio de Janeiro,

c

ESPECIAUSTAa

"

I

Cirurgia Radicai da Paradent6se
,

(�on�)
(seg. o Professor Neumama)

Cirurgia dos; f6cos de inFecção
Dêntaduras--Anatomo-Flslológlcas

DENTADURAS COMPLETAS IN'FERIÔRESí
(segundo a técnica doa 'Profs. Foumet a Tul!er,;i
técnica que' assegura a estabilidàde abIolou ..
déntaduras do maxilar inferior)

•

T R,A i A M ENTO' N D O L O II{
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A
III RlZc-eblZ-se corgas e encomenõae até ti uesp�l'a aos saiélas aos paquetes e emite-se

V ISO: - p08St'lg�,ns nos 0105 GOS e,aiavs 005 mI?5mOs,_ÉI vlstc (lo ate5taÕQ oe \:Iocino, aelaõo
com Rs,. l!iZOO f'tlc}lZrels. fi bagagem õe poreo é)euerá ser entregul', nos Armazene

4!�a o pmcnhla, na uesplZra Boa saiôas cté és 16 horas J'lCilra .ser eonâuztãa, gratuitamente para borüc
mlZ' rm ..aq ações especiais. •

�SCRIt' ORiO�PRI\ÇA ! 5 De NOVEMBRO, ,22 SOB. (PONE:11250)
ARMAZENS-CAIS BADARÓ N. '3-(PONEo J 666)-END. TELI;G. COSTEIRA

Pera- maís Infcrmacões com ri Agente
CELBa RA 1\11O'S

S6 atende em hora préviàmente combinad..
.CO·u,S.UlTOR,IO. EdIRclo Amella NetO-Sobrad....:.-sala ,N. 1 ' i'lr

-

,

n. • Das 9 is 11 ... I is 50 �os Abades só pela .........

I�F�L·{t01t!R�IA2N::!.l:��MM�M�!�����}
---'-------------------- --'--------------��-----------------------'-------"-_,...-----

E3 R ,S IL,-,
----------�------,

�---�------�-------�.�-,'----- "

",·A "'Age'ncia"Ford'�';;_ dis,trlbuidora d,o's�'.afamados ','Pra,e'ias B-rasil"!'
qu '" rendo bem servir aes que lhe hOiuam, cema s.ua preferencia, resolveu fazer uma 'reduçio nos preços dIsse .produto� dando
'um desconto cOlllpensador� Assim inteirament a disposição dos interessados aguardam com prazer a sua honrosa visita.

� r-

",; '_

'u�� ,tJ8Dselhel�)"afra, ,�4-Telef8De,l�d6$-t;. Po§t�l_, .117-.End. Tele••: TlJF,IAMIN-F�"ria.op.ll.
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f:hegarain ao Brasil' Não
.

Mulheres radiotelegrafislas
RIO, 22 (A.N.)-NA ESCOLA DE APERFEIÇO'AMENTO DOS CORREIOS E TE. BUENOS AIRES, 22 (U.P,)

LE'GRAFOS FORAM INICIADOS OS CURSOS DE EMERGENCJA DE RADIOTELEGRA- Via aerea seguiram para o

FIA PARA AS MULHERES. QUE PODERÃO SERVIR NOS· LUGARES DOS FUNCIONA'- Bras_il o �inistr? do Trabalh,? e

RIOS DESVIADOS DE OUTROS SETORES, POR NECESSIDADE DA ATUAL SITUAÇÃO. Presidencia Social, do Mexico,
OS CURSOS EM REFERENCIA ESTÃO DISPERTANDO GRANDE INTERES- ..Inacio Garcia Pelez, 'e o chefe

::;E, SENDO NUMEROSAS AS CANDIDATAS INCRITAS.'
"

'

do Departamento de Seguros I
,

O ATO INAUGURAL FOI PRESIDIDO ,PELO DIRETOR DO DEPARTAMENTO SO,ciais -do ,mesmo ministério,
DOS CO�REIOS E TELE'GRAFOS. Miguel Gama Cruz.

------�--------------------
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1.313 fuzil me -I Voluntários de mano-

los na Euro a I bra;o�el�:17
'o-cu :. 'd':,:til 1[, I

São convidados os voluntários' de manobras de 1917,U IA '

'

que integraram a la. Companhia do antigo 54°. Batalhão
LONDRES, 21 (R.) - O fuzilamento de n6 cida�ãoê" de Caçadores, a se, reunirem no dia 26 do corrente, ás

francêses por órdem do gal. Stulpnagel, comandante das íôrças i 15 heras- na Prefeitura Municípal de Flortanopolls. afim
alemãs de ocupação na França, aumenta o total 'de execuções na I de assentarem medidas condizentes com a hora gráve por

IEuropa ocupad�, até ônte�, para 207.37�.,., , .o.

i I �e está passando a nação.

IEstas Cifras, compiladas pelo comité inter-aliado de 10-' __

f�rmações, abrange as execuç�es decorr�n�e$ de prcceasos Q'IJ o lu, l � - D II) I ,!IlI f,;oi� dâ;'Z11�mento por sentença das cortes marcrars de retens, como repre- eglao graSllel� � � I
salía pelos ataques contra tropas de ocupação alemãs ou italianas ia Ao !li I� d.� �eªªôas, que QS alemães simplesmente anunciaram terem sido A" 55astêncla�� K

I'

As' cifras dos países ocupados foram obtidas pelos govêr- t\ Secretar ia àa Legião Brasileira de Assistência pede ás

nos sediados em 'Londres, que as contirmaram e em muitos casos &,C11110f.18 e sennuritas que se inscreveram na Legião Brasileira l
-

êstes govêrnos obtiveram mesmo os nomes das vítimas. (i� As ,is!�ncii-l. que Hão mencionaram seu enderêço no livro de

il!,.,criç;in, a íinêsa de o fazerem com a possível urgência, afim

l
dt que possam receber as inst�uç�es, necessárias, ao desempenho
das missões que il:les Iorern distribuidas.

,

,
, -C-H-I-C-O�T-E-A-D-O-'-S-P-O-R-N-A-O QUE- [REREM MORRER DE FOME

-Caíro, Setembro (Interalia-

[I do)
- � autoridades alemãs de

IAtenas decidiram que serão cas-
I

"ftdn.� d'fà� .D�I'�A, �,_ tigados publicamente a chicote
"'vUV§ U� ,",�m.l!..lfi Ir' Viii'- os que esconderem os seus ali-

MOSCOU, 22 (A.P.)-Os últimos despachos do "froot", recebidos ao e,ntrar, da noite, mentes e não declararem os ali-
'"

t
•.

'h d f h d d .. t ques em Stalin rr ao e que mentos perante as autoridaddes

Ion em, orssersm que os russos tm am es ec a o po erosos correra- � a g a

l' -

P 1 f t' dr

_ •

'
, h' 'd I � a emas. e o a o ue escon 81'

as tropas alemas que tinham penetrado no setor noroeste aviam SI o expu sas.
_ . A �i';' "

LONDRES, 22 (R.)-O rádio de Paris, controiad.o pelos alemães, OUVido aqui on- aumentos e ��r outUts.._ f�ltas
t

" , J d "h' ecedentes na histó ria está] do mesmo calíbre, as autorída- I
em, anuncIOu que uma ter r íve barragem a artil ar ia russa, sem pr • " V,"

, _

,

_.'
'

.. .

- ntou que atingem [aes
alemas deram a cada culna-

.retardando o avanço alemão contra Stalingrado. A emissora parisiense acresce.
_, ';

"-

_

J
• duêl d ilhar i

.

t com numerosas bateria" dos ao 20 chicotadas nas costas na
proporçoes co assaIS os ueto s e ar ti ana entre neZ1S as e russos, � � � ,

.'

d f f d f A d '1 d V I
' praça nública.

e ensores azen o cgo a margem OrIenta o ,o ga. '

J -

,

Tome VITA·1\1ATTE·
•

ai
de art�Jh,aria ,de

'�

I
LONDRES, 22 (U.P,)-A te � I to das bombas alemãs c'e alto IIc_alibre-:::-que. supunham fôssem,

.

velação de que a RAF utiliza, �

DOS seus ataques contra a Ale- I
ce 1.500 qmlos-sobre a sua cI-1

manha, iormidaveis bombas de dade, 'se rejubilam agora vendo
i

quatro toneladas toi saudada De- que a RAF está utilizando bom-
'

.- b d b
. A .'

h 1 d I" estabelecimentos metalúrgicos bas que são quasi três vezes
RIS o serva ores ritânicos como que se teu a a cança o o imite

I.o início de um novo capítulo da máximo, no que se refere ao ta- que, antes, com bombas de 500 maiores do que aquelas.
_

ofensiva aérea tendente a des- manha das bombas, com as de e de 1.000 quilos, não se des- Estas enormes bombas sao

truir as cidad�s alemãs e como 4.000 quilos, que, segundo .diz truiam. atiradas da mesma :orma que_as I I' '"

T I f' 'Os [ornais de Londres pubti- menores: basta premir um botão , Ium seguro mdlclO d� que os 'o "D:aily e egra
'

proporclO'
1· d

.

'R
-

h I' d" d ca,m ,Cotogratl'as qtle mostram os sem fazer mai!> torça do qUêa la os projetam arrazar o ele nam aos a la os, uma as ar-

�om bOrrlbas cada dia ,mais pe'- mas mais mortífer.as da guerra". terrív:is eteitos, ,d�s novas bom- para acender a luz elétrica. Não

Badas, no tuturo mais próximo Esfas bombas foram utilizadas bas sobre os �dlftCloS de Duessel, obstante só os típos maiores de

possível. 1 para destruir editícios de aço e dor!. Os habl�antes de Londre�, aviões de bombardeio pódem le-

Não he, ainda, indícios de de cimento, assim como grandes I que se horrOrizaram como o etel- ,vantar vôo com essas bombas.
'

\ �iaDO eomp�a-se II-fF6-7J«-----�_·_·'�--ff-n�-",;--�-F-I-·I-i-al
Piano

e.
m ,qualquer estado de II' � � � �, L'iJ.

__

ç;;})
__

'I cons.ervação. Compra-se. Paga- LIVRARIA e PAPEI,&itIA

I menta
á vista. Hotel Estrêla I

Gerencia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIORAtende-se pejo tone 1371., ' ,

I ,Artigos Escolares e de E'scritorio-Livro,� em Branco-:-TiIl-
I As anedotas e pia�as apa- tas-Artigos para Presentes-Material para Cooperativas

"

rentemente ingênuas são Escolares-Livros Divel' (,S - Variedades - ARTIGOS DE

d d' SUPERiOR QUALIDADE,grandes armas e esa-I PREÇOS EXCEPCIONALMENTE BAIXOS: -I'" ,greg�ção manejadas pelaj, Bua doão PintG, 9 - Flor.anopoUs
_-----..,;__------- "quinta..coluna"- L.�.N . .:,_----------'--------------------

-------------------------------------------------

DRo NEWTON D'
AVILA

reabriu ( consultorio. ,

j , )1 ( P- ME.IRELES
n. 26, diár( 'TI,ente das 16

horas.

1067.

Biguassú é a mais bem
comportada comuna catarl­
nense , Na Penitenciária do
Estado. conforme se vê de
um demonstrativo estatis­
tico exposto na Delegada
de Ordem Política-Social,
nenhum munícipe do ,Al­
Iredo Silva teve ingres: o
até hoje. .Feliz, pois, da
terra que possúe tais fi·
lhos.

-

Mas Biguassú não se

salienta apenas pela -ornls­
são. A sua: gente, com ser

pacata e ordeira, não dei­
xa de ser altiva e empre­
endedora.
Nas grandes causas em

que se empenhou .a nacio­
nalidade, os biguassuenses
formaram sempre nas fi­
las da primeira chamado.
O sentimento patriótico

da 'sua gente. é mesmo o

Mico regionalismo que Bi­
guassú cultiva.
Daí, 'a indignada [magua"

dos nossos briosos vizi­
nhos contra o vigário que
agazalhava radias epor de­
trás do altar-mór da igre­
ja. Esse ardiloso vigário
que em vez de captar al­
mas para 'o céu, livran­
do-as dos quintos, captava
notícias para} os quintas,
traiu a Ma-fé e a tradição,
de- Biguassú, I

O episódio, com as' pro.· lvidências que a Polícia to- '

mou e os [ornats noticia-
ram, passou. n'

Mas, no espírito cívico
dos blguassuenses, a ma­

gua ficou latejando, apezar
-do abatinado personagem
não ser nem brasileiro. A
má impressão do fáto, lá
na terra se fez obsessão.
Quando por isso dias

depois, vimos um ilustre
filho da prospera comuna

entr ar 110 Chiquinho e pe-
dir uma dupla dose de vis-

que, concluímos logo que
aquele homem, conhecida­
mente sóbrio, estava pro- 'I"curando afundar magnas.
-Logo na igreja!! Gar-

Içon, trás outra dose du-

pla! ,

Diversas horas depois,
já á noite, o objetivo es­

tava atingido: o ressenti:'
menta fôra posto a pique
e as maguas, exaustas de

rtanto nadar, tinham desa-' ,

parecido na ,<inexpressiva f
frieza do' não sep, como t

diria Goethe.
J

Livre da pezada carga,
o homem levantou-se re·

juvenescido e mergulhou
no black"out.
Mas, nem bem trocáva

alguns, passos na rua, co-,
lidiil violentamente com

um poste. E ,e'xtranhou
logo.,
-:",ls80 lá é hora de pos-',

te andar na rua!!!

X. P.
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